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:  ■ /S.ipáuloQ deJiinhí).: 

'' ■Párec.Br.í á muitos imperiinencia nea- 

■;sai.'exigirmos todos òs/dias qíie a «Tri- 
buna» iiáoreçue ante a .respbnsabilida- 

;(lé queassumiii,eiicelando uma discus- 
■ são -.sobre nossas divergeticias'.partiila- 

■^ rias/, -■ ■;■' ^;■'■'■'■^;(■■:'.'■■:■'■■;■ \.'V". 
, Ehlrelanlo, náo devemos, nem pode- 

.ímos 'abandonar esta (luestão, antes de 
, bem iescláirGoida, . 

.-.ds.partidos políticos  tanto maisin- 
fluencia exeircehisobrea opiniilo publí- 

■ ca,.quanto mais unidos pelos Isiços das 
,' id^as eVsaòriQòioB aprèsentaai-se no ter- 
'. renodaslutas. "''■:'.--   ■-.■"A, ' 
■-, .?,■ Ora, si' 09.próprios partidos dòínínan- 
''te8;désaiora1isam-3e, quando fracciona- 

'   dos, è lortiám-se eiitáo dependentes da 
■ protecçflodirécta Sò governo para conse- 

guirem a victoria eleitoral ;--que dire- 
-'moa dasoppòsiçSes, que não dispondo 

.da's armas do poder, BÓ podem ,contar 
-íCora a'força moral .resultante de sua 

uoidddepalitica-?^;; 
■ Se a «Tribuna» não tínlia o—minimo 

'''inIeréMo no fraccionamento da opposi-: 
' ■ çíío—,.;comó declara, hoje, com mais 

■; hypocrisia que sinceridade ; porque ra- 

.. ■ zaó veio denunciar esãe faclo à provin- 
' cia,' quando, aliás, não eslava convencida 

. ,.dB;s.u?-yã,raeidade,l. .=...,_^,_,.,^^..^V7 

Temp^ o diviéito de fazer conjecturas 

dofide que descobrimos em ludo isto um. 
i-í-petsonagem occulto—, que à seme- 
'banca de lím ponto detbealró diz em 
voz^bnixaúúdo qnanti» outros devem re- 

pelir aopublico.  ■■ "■'■;^'"- 

:^, S\ O' «Correio Paulistano»   não acei- 
tasse' esta discussão, ficaria innoculada 
no espirito publico a cotivIcíãQ deque 
existiam dous   grupos conservadores, 
ambos compostos de influeneiiia políti- 
cas, sendo um  delles, nlé, segundo o 
conceilo—inauspeito—iln órgão do go- 
verno, mais imporlante,e mais—sympa- 

Ihico—quBOoutro.   ..       •:'■'■■ :;," 

. E esta convicçáo seria de sumraa van- 
tagem, quer para a «Tribunu», quer para 
o seu—grupo mais sympthico—-. 

Para a «Tribuna», porque a força mo- 
ral do—alliado—reverteria também em 
seu beneficio; para o aluado, porque, 
em política, necessário é muitas vezes, 
que, os homens e os acontecimentos, só 
vistos de perto por meio de um microscó- 
pio, 8ejam,dõ longe, admirados em gran- 
deza, atravez de um telescópio arm^ído 

pela imprensa.       ' '-; 

■ Viemos nós, e dissómos:—deixemo- 
nps de illusões ópticas;—éconvenienv 
eque aquelles que estão longe, .vejam e 

julguem os homens e os acontecimentos 

iias naturaes proporções.       .    v , 

Venham, pois, os nomes próprios e os 
âCaUtficwaeutf 8-4- J uz>jd#r;publicidade; 

líiscDrso 
PBOKERIDO PELÒlíSTtJDÃNTr. Dií ÜIUlíITO 

' SR. PELINQ GLÍiíDÉ3|rí.NA';','NOl3TE\.D,\ 
. ■ MANÍFUST.\ÇÃO' AÉÍUlilílicA VM HOMtA. 

. .AO CONuEUlKlRO whxv. Di! AZliVüDO. 

y,AcredÍtaíes,^lpòrventiirâ,'^üB ó órgão 
da opposiçaò, receioso ■ dps planos da 

'' \ conspiração concertada çonlM tw candi- 
dúiiiras dos.noaBOs mais dedicados-anii: 
gos, preferisse o silencio sempre vanta- 
joso ãósáinbiciosos vulgares, á publici 

qiie riao confunda-se, de hoje em diante, 
—um discolo com um grupo, nem uma 
transacção com o governo com uraadi 
vergencianabpposição—. ,, , . 

ÉÍ3 oqui o poííto em quénóscolloca 
mos;—eis,aqui o ponto era queestamos 

■ii-:j!dodesempr6'honrpsa econveniente áo3'cerlò, não convóm á «Tribuna» collo- 
' :i«rtidários!dobòá fé?..'. "^ 

:^Párece-nos quesim ; e; si não, expli- 
- .' V^ V'que-seo facto incompre^ensivel de trõ- 
■j; [.'xarein-se. hoje ps. papeis "entre osdous 

' ■ jòrnaes '.rr^O' provocadõr, á  procurarão 
' ■"      refugio dó silencio, e o' provocado a de-^ 

/■■    safiác:a;puhlicidada 1: '^;- 

■<^-^r 

EOIHETIM 

FEBRSIBAUE MENEZES' 

tão tremulo. 
■■■"Eacra»ii chorando.' 

V; :■-..,'.-■  JamaiBpegii^i'.iis .pena» 
'-.:.. bem tio deâsnimáilo.   . 

^ '. BsU'gorMr.iniapBtado, ileitoi) por torra 
:':;/■ .todo  6 oaBtÀllo.da.alegriBa qua   eu la-' 

' ,,  vàQ^ra.íobM..«!™oiá..d') trabalho;.onda 
■ ■   um.niBldho jorb»rfoVleMr-mVA; term 

■-'■■■'i'OOvi^'''^' .^'■'■■''  ?■:  ■■:-■■   j '■■■'--. ', 
;EIí 010 era díárelaçoos intimas de; F^r! 

■ '     ràirá,dQ MBaeiéi, ó que nlo'impfldwqueo. 
.''-■V'.'T»d'aiífBBaBtíe8"üra»8aB:.m^ 

, !. iiiraljécQ latiito estiniadoi por ellá; ■■.■■■ 
■ Ppr iftspJqaando'soaté ;dã:flDorinB. dea 

■ ■'■ ■i''"'k«Ç*i  c«hir»ni-ra8'sa,-'lli'yniii?i.',Bobra^"i 
..-,J~1-*-^TT--',',     v.^      -    ,-'■,       -.-■.1'. .    -W   '.Tr : - --       ■   r        -/ . 

:; ,3ír«b«(.-.'^':í-V,::''-''. .:■■■:--.'.:/..,--'■■'-.^' ' 
^■•■'. K ihál'iii^uro,>>toraoido amaa, começo 

'.  -.a «Wí^rpál" pltnáita«;,inclá mal, 1 pala 
:    'oiH'm»í»fl?i °* M»õ(i8 «atiniBntoi-par* com 

í,o grílídVínwr''» 

M-' 

ii'^Vf;ã»i»'ni'uítót«in>Í;íqat';0,tpmíra 

^■ioAo o que aahiaTa»: «aa pw»iir- 

■■■chMuyiáiBVõ7érotüãjinWfii^«s^ ■; ■;, 
-KUa bèa ijálifÃlqiu narréTia^braT*- Pi- 

car-se.       -.■:■. -■; 
Digam, agora, os homens imparciaes 

-;-se temos ou não razão em próseguir 
nesía questão, recuse ou não a «Triliu 
na» continual-a.    ■ 

'Á etflrtm aIentadorá;-jlüs sòniíu3,,e das 
esperanças do porvir, ..á viájora incan- 
SHvel do's desertos da gloria, surge, nes- 
te instante, do lumuío, empoelrailo do 
pnssndo, eíivólía em.sou sudario'branco 
^0 nebulosa da morte^—para atteslar- 
vosque ainda alimenta:, em si a mesiiia 
seiva, a mesma vida,, a "mesma, fi'hre dos 
tempos d'oiilr'ora.'.'..   ; ■'. 

Nós, .os seus, Euccessòres, os dcpnsi- 
tarios dos segredos dessa grande hnroi- 
na, aqui vimos, pói-.^noasa vez, dizer- 
vos—que a.mocidade.-presenle.idenliG- 
ca-se com a moci.dade.do passado ; ins- 
pira-se nas suas tradicçõES e nos seus 
exemplos, 1(5 em seii testemunho, para 
proclamar, bem alto, que fostes vós o 
seu Ídolo hò passado,'cpmo sois a sua 
gloria nopresente...;■./.':■: : .■'";.. :'■.■.,■'.■...'. 

O que mais podei'em'os dizer-vos, nÓG 
que vos proclamamos o príncipe dos 
mestres? ! (Ilravòs,' àpplausos prolon- 
gados) L: ■ ■       . 

Fallo em meu próprio nnme ; mas 
presumo interpretar o sentimento das 
almas não envenenadas. (Appláusos)-,. 

As palpltações, quebra sêrilimõs, sâõ 
mescladas das coros dã.variedade infini- 
ta das perspectivas celestes. Ha em nós 
um misto sublime de,conlradicífões; de 
tristezas e alegrias,, de exaltação e de 
pezap, de sympaihia e, de respeito, de 
admiração e de ternura, de conslernação 
e de saudade! 
.- ■ A: miasSo do mestre, a mais santa e 
elevada das missões do homem, por se^ 
tamheitt.aCniiBsaó doiGtaif(ü!.^^iLa h,pnj(. 
raslés, elevando aquelin cadeira á altura 
ii que eiia não poderá niais chegar.— 
Cadeira e mestre se identificaram tanto, 
que ainda depois de muitos séculos,nin- 
guém poderá arrancar-vos delia ; por- 
que, a .vossa memória e o ambiente de 
luz," que alli diffundieis, hão de conserr 
var perpetuamente alli—immovel c ra- 
diante a physionomia sympathies do 
mestre e do amigo. 

Amigo e mestre—outras duas entida- 
des, que soubesles conceber e conciliar. 
Erro fatal, euraigado nas velliaa insti- 
tuições pedagógicas e scientificas,—vós 
o eliminastes.... 

Entre o discipiilo e o mestre, que se 
congraçam, identiücam-se, mas não se 
confundem, não vieis senão a distancia 

'. Hu quatorze dias apitaaa enterrarn-su a 
mse doa" asiia  fillios,  a esposa <^üa elle 
Hmava  e que  lhe   abria  o   caminho da 
Tréva'.   ■■■..-:., ... '.' 
,   bepoia. des'e..golpe  fOra se lhe  todií a 
f'Bperanç>\, aguardou resignado a   ssrena- 
meut*! a aiiii vez. 
■. A biographia dpste grande nomt!  ficarA 
compl'etauienta, traçada  n^-atua  tre..; pala 
vras":    ;■,',     ,, ,  .",',,■.., -,:, ".■,..■-."■'-; ;' '■;, 

' ■ Foi tim coraçBo ■; ■ ■  •   . 
Si o aeu lal^snto ira immenso, OABU CO: 

raç9o era maior ainda. Ferreira de Mune 
zas,'dsadé qiib pfiz pé na; vida publica apre 
Boatoií-sii armido Eempra.da uma lança 
.heróica : ~ã auft' peniíadá ouro—a do uma 
fraqiiéia flauta :—a força do seu coração. 
Ein, toiloa oã eeus trabalhos' ra?elava se 
sempre um homem-vigoi-o'sb e par vezes 
íiulentq maa sempre Baamprerriimhoméra 
'POIli*   '-''    " '   '    ' '.'■ -"'.'■' '^   '-   ■. ■ 
■ '-Basta MeibbrarqÜB .nunca «B serviu no 
fôira.da seií-taléoto; pára'acousar; que 
sempresa a«crlfldòii .peloS ijua soffram.e 
çboTBiQ, qua fundou um jornal, qtte o pro- 
jadicoá miiito, com este'.abençoado intui; 
tò :^—coiiibatar:a eacravidfto. «aniquilara. 
-' O grande movimento abotlcionista „qaa 
corre hòj" como uai Gní/Vilream de norte a 
snl do'império teve um doa aeaa nascedou-' 
roa na 'folha dá. tTerreira^da - Menezes;, que. 
tíidòflitctificaaBli; -sandé, fóituna,,.TalB> 
ç0es,.em prol da-santarcruiada. Bátan-aã 
çotnòum Irto.ftirte/.Banhüdo, brayo, maa 
gafierotó^ bom, mü^áninio, , ■■■,.'. 

'.Todas iásca.oau nobres e,justas tiveram 
sempre ura Si' Joio ■ ErBOgeliata'em" Fer- 
réiia de 'Úabezea . Batea-Bs'/aempra. por 
BIUS, a peito, descoberto;, lealtnèaW, iva- 
Ibròsàmento; ..'■-',: ■\:^ ''..-. 
.;Nlò-S(iabe torcer nanca. 

'- EJÍS algàiüa-vez' quebrou-Bs a rijexa 
doiBH^Mraotarrfoiçomõ. ia;4iiebra ii 
T>x« O'. ■er]ritãr,.'Ío.>c«itaçto de nma 

I ff^tta «Iid»':íi-q"brou-»M fo(fo 
. 5m» lagrima.^»''m.''.^;"     .■; 

que medeia entre a igualdade ea-consi- 
deraçüp, o respeito é a'amisade. (Muito 
bem'!;,'ranito bem-1);''■'■■.■'■..'■,•■'-''''. ' ''., 
,,A;auçt,orida^^, a fprca'm^^^ 
tl^ei'^yo^ra'"fi'fmastes etn-:tim''''níón'5menío 
mais duradórqueos mpniim'entos de 
pedra ;—o renome glorioso eperpetúó 
quQ vos circumda. ..    ■ ' ■ 

Amigo e mestre. Bem; poderiamos 
chamar-vos de ingrato ;.pórqiie, rio mò; 
mcnto em que mais necessitamos dá 
elaridude-^é que o astro 'desapparece. 
Mas, .'.uãõ ; porque, assim', poderiomos 
também accusar de ingratidãc ao sol.' 

Dezijsele annos de ensinamento vale- 
ram mais de uin século de estimulo é 
de crigrandecimeiitó pura.rios. Dezosfte 
annos de loeubrações, e de vigílias, 17 
annos de sacrifícios e de lulas, 17 annes 
de glorias e decepções—.votados, em 
holocausto, á causa da'sciencia, que é 
a causa áa mocidade, fazem jos á grati- 
dão eterna—não de uma geração isolar 
da, mas do berço de todas as gerações ; 
—o coração da pátria.. [Appláusos). , 

, Por mais que vos envolvam.a fronte 
tís noves geladas do inverno da Vidá,.ha'-; 
veisde ser sempre nioço',!:^, .'í ..^   i..'_ 

As energias do espirito, a verdadeira 
juventude d'alma, não se medem pelas 
rugas da fronte ou pelas ondas dos ca- 
bellos brancos I..., 

Aquella estatua gloriosa e divina da 
Franga, que traz engastadona fronte ó 
sÓÍi e no vasto, horisonte do peito-^-a 
aurora eterna do coração do poeta,; o Ve- 
lho gigante desterrado, que bem se, pÓda 
considerar ò conquistador de todas as 
gloi'ias da.vida e a victima innocente de 
todas as tempestades! da terra, apezar 
dos seus oitenta annos, que eu chama- 
rei oitenta séculos,— ainda conserva 
n'alma e no cérebro illuminados, a vi- 
bração .austera dos metaescíindéntes, 03 
êxpleniJMcs 'eternos das' aWoIradas dos 
annos 1 (Appláusos). ! 

A' semelhança d'alma.dessa visão su- 
blime, a vossa será sempre a alcáa da 
mocidade 1 : .    : ■   - 

Amigo e mestre. Por maior.que seja 
a distancia em que nos achamos, nunca 
estareis longe de oós; porque ' álóm dá. 
corrente mysteriosa que' liga os nossos 
destinos, existe era vós um predicado, 
que vos colloca acima das gerações :— 
alimentaes no volcâo abrazado' do yosso 
peito a primavera eterna do coração do 
poeta; que é o coração dos séculos; I 

p que mais poderemos dizerrVos?- 
Vós—para nós só tendes direitos, nós— 
para vós só temos deveras. Si a ingra- 
tidão  existe não estará jamais do 'vosso 

juro-o na fé da todoa os que tiveram a 
fiirtuna docunhecel-o, foi por fraqusza do 
coração. 

Era um Bayard com um, coraçSo de 
poaiba. 

Aqualla homem rugiii'cntao nm leflo, 
m"B cliorava corno uraH crinnça._ 

Quero tem lido e «studado ciiidudóso Oa 
productos . (ío seu sobdrb». talento, boje. 
evaporado naa cellulaa fri'ia.do seu cérebro 
inerte, tem . por certo notiido ijtid Ltidpa 
ellea, jurídicos ou litierariüs^ poiitii;>a ou 
Buciaea, transudara uuiii buidaio U'iuien 
çâo,,nra«. brancur'a'd'intiiito áilaiiraveis ! 

.Desdo a .Açudeniin, está iiieaina que. 
ainda hoje sa- ufpina iln' tel-:ò; acaleútado, 
começou ã rutilsr o grande- sol,do seu ta- 
lento, que começou desde lóg"o Q ssr admi; 
rado a   rfispeitatlõ. '  ,■       ','-; \,' .'-.: 

E tal força de luz e de cáloí. fui-ganhan- 
do, que por fim o - seu. nome. era-populai 
rÍ38Íniíi,\còroV".o aempre pela admiração e. 
'récabiducim ehtbuáiasmo ém toda a.^arta! 

No /ornai do Commircio e aá Gazeta de 
'Noticias SUB pénaa. burilou folhetina bal 
liaáímo8,'que sàò das melhores piigina; 
daquellas: folhas. A Gajiia da'iafdte 
,üm escrinip pracias? da fi;cnnda e inesgo- 
tável riqueza do.seu.cérebro e da aeu co-, 
raçio, alli derramados, profuia[Qente,.dÍà 
B dia, e cada vea njaia opülantos.; 

lado.: A,hp3sa divida^: porémirí inaolva-r" ■ 
vel; porque ásdividas;,da (^tidáo vad 
á!óm!da^morté.-il'Siif'và';ao:;médM.'dé;e8r: :'[ 

este ultimo prqtóslò :f^^ yoaes^^d'entre 
nds.j'.- H'esigaamp-nps.'c'qm.'alQ^ 
de: m>B ficaé çértÓ.que nós y£|8tos huri-   . ■ 
sonlèsi onde; idèydar tregóasaòs raios, 
da YÓssa,máacula..'actividade,':pòr mais '■ 
que.se elevem osyoos do. vosso possan--,     ;; 
te espirito/por mais soberbos ei glorio- ,,, 
SOS   que   sejam: os destinos que   vos'    . ; 
aguardam lia tempestuosa arena politi- ' 
ca das íiaçiíes, não pódereis jániais cbe-   : 
gar mai3'ãlt0;,dóqiie á ólturá áque já   '   ; 
attíngistes çomp-nièslrel 'pòrqiiè Dfto ba    ' ]■ 
throno mais.elevado,   montanha mais . 
culminante que aquella.que  vos serve, 
de pedestal ;.-—ã almáeteriia da móci- ' . 
daóe.' n-'. ;■ '       ..■'..^   '        ■-.■'•  ,■'.'.■'-,'■■■"    ,.; 

(Bravos Iv   Muito bem! prolongada.   ... 
salva de palmas.)   ■, ',';  i     í     ,;        > 

G4I94IU HUNIGlPAL 

SESSÃO ÒBDINARU DE 30 DE MAlOv 
.' ■-,    DElíSi;;   K-^y^iC   ';"i 

■ V/ésidsncia-,'doir,dr.''EÍÍat Afííiiiiaí' '■':[ 
.PãoHtsoCliavít'    ■.^'■".■, .. 

Aos 30 de Maio de 1881, iiesta imperial 
cidadã ds S. Paulo, nó Pacpda'Camara 
Municipal compareneriim Os senhores ve-' 
rea'dorea drs. Eliaa Autonio'Pacheco Cha- 
vea, Frederico Abranctiêã,. Aguia.r e Caa.. 
trò,'Augu3tò Quairoz, Irlonteirode Barroa, 
e Paula Rodrigues, ,,faUaada,'.„0.8:' DÍàia .Be*, 
nharas verea'doraa^, ■ "'    '■'  ■"   !'■ 

O sr. [irésidéuta  declarou,aberta aaés* 

,. .Füi lida.e 
antecedente. 

certa mi'ute. declinar factos qüa o desh^n- 
rem. .   .; . 

Não tpmi8Í8:iu.nunca dos aeua principioa. 
Inimigo imjil.-cavel da eacravidaoJ'.Bta.: 

cavH.-a fossa qual foase a auá cõr ou [a sua 
espécie,   .    . 

lítíCoiDp naavu-se bastintnmente com a 
satisfação intima da sua conacitnc u, com a 
liiaiviuçao dohavsr feito.btira. A.tivp, In- 
deiieudeuts a rispido, rapelliu sempre. 89 
uuiuaçss o 'ia peiius. '■■, 

SHH caminh'i era ora linha roctn,:BÍ al- 
guma vez iiíFastou-SB  delia,   foi para dar 
uma esmola òu  ciirvar-ée. a   um  eoffri 
mõuto. "" ".    ,•,.-.     ,  ■■;. 

Seus grandes mecacimentas, áuaa eleva-, 
daa e proiiioaas qualidades,, absjlveni-ofar^ 
tamente dua deieitoa que'teve,. daa ; falta'a 
que com'metteu." .;,   r. '.   .[■ 
^' Os.ionuineràá ibeneficiòs qué espalho'n,' 
HS grandes e.sagradas batalhas que ] ven- 
call; cecommenJam.-o áageraçdes póryin- 
douraa como ^um .álêvantado'.'padrSo'ide 
gloria adeeiemplo.,, 
- !Seua filhos podem usar no futuro,: cdm 
orgulho, do home da.. sau:paa,^camp um 
broquel de aço Suo ou uma venera de'dia- 
'mantea,'.ao peito. , J, '/'.; 

'.■:: ( ■>: 
■T." 

ápprovadaa .acta.da.svsalo 

Leu»SB,'o'aoguinteexpediente;-'■  ■'     ■ 

Officlo do éxmo. governs da provincial 
de.ií7 do,'corrente, remettendo para.infor' 
mar ,0 requerimento do'engenheiro £de- 
gardò Bailly dê Pcea-y 'quaVpeda previle- 
gio por vinte finnos para estabelecer nesta 
ca pitai'Clialeis kiosque semelhantes aos Jà 
cõf te. ~A' com missão de-òbrãs para. dar 
parecer cora urgência.'   ■. -,"■,•",',  i.';.!'^.'. " 

Do engenheiro'dr.Nabor/dè.27 do cor- 
rente; dando íB'\ parecer- a cerca dá pra. 
toaçüO' de -Manoei Joaquim ' dos Saltos, e 
João daSilyae Souza qiie pédera .conces' 
são para estabelectrera'kiuaques nos largos 
à praças desta, cidudé,. hcs lugares que a 

ài 

o aboUcioníamo perdeu -em Feíreira de 
Mi^nezeso a eii messias, pois. abolicioqi ata 
ülgiim ae.hatan àiiidacam táiiia denodo, 
com tanto brilho e tanta: sactificio contra 
a escravidão como Ferreira de &l,enozes.,. 

'Coão pplitÍBÒ,'^(traçba,.B defendeu'sem- 
prà; comJmmaculãdà valentia ás ideas da 
mocratieaa/   -ir' ' ":-'^-l' ■'' 

'Sãíúiimi&igcB, pois as,téTfl,-o 'qaêproTa 
qua:«r^'n'ia'fona «.'nmprceloMi' poli »6 U 
irMoi t'Da'nallM nlo' ot-itsátM*at isliat' 

;.'"Saus.filíiü8,! ";'j. ■■.,'.',',',■;,,■. ■"-■ .-■'■■.:.,":,. 
'MisarãscriançasM:.'"':;' ■^-^..-J:-'. .'^' ,■; 

::-. Mal sabem ellúádesgraçahómvólqao 
duaavezes"as f^riii.Sorrieiatal.yezagora, 
bi'incam alegras ia descuidadas, ignoiantei 
de que est&o iií^a no mundo, seoit soli "sem 
arrimo,' sem religifto,. quasi sem Deua. 
Quando eWe deíxõu-as' para ir abraçar o 
seu velho ámigõ DuqueTEstrada^ Teixeira, 
inalpensavaquejimais às turuàrta^Târl 
Coutava ir para ■: a Alegria o via" pá» ->, 
'Moiul ■■'.;■-■>-.-.--;."v.'r.' ' '.oK. 
: Uornaearéado.dk^amigút, dt UMfe* 
da miíBiusi ■«rrumenW^'^epii limk^.eõB^. 
fia^^• deMperadii Vama.trtitm'''--''^ 

Quando.ágonisava a orchestra exeonta- 
va a musica indígena do Guarany. a olla 
seutindo>a dentro do peitocómo a marcha 
da YuDé .ou um badalar a finados pediu 
que fizessem-a calar.:. Depois expirou. 
, E^còm bils uma «metade dajotiúlumõ 
brasileiro.".'.  ■'■. \':■ 

NiitioiaQdo o piMamanto^dem homem ' .'.; 'i'^- 
illustre, o Jorttaí do Còmnurcío. qua «llè :^ -'f.>' 
taotasjv^eZBB illuminoü. nlo tete nma pa- '•" V ,/■ 
lavra de elogio, uin ádjectivo dfl magoa, '' ; J:'; 
umvpbrase de juítíça para lamentara ;\"--l'j-', 
horrível perda. , 'i:"V'.'^-V 
- N.^ teve aiquer douB filates negros nos :''::'.:v- 
caixdtins da;áuá'typògritphiapar« ladear.; .-í.^^ 
áquellenoine iUustro.;.,..;'■..'; '.'."... •' ','.',^;.:":V-'*:-' 

' Diaso por todo elogio::<O.Saado'fira um --J '^:'^ 
doá proprietários.« director; da. 6úi(a:4|i. '>-'-.';V:;! 
T.árde._^*y-.-':': '■.;ííè',.;-;":''':,^:,' ■;■■ ■'■"-^"■.:;'■.■■■"-./'.;":■"-■■■' 

■ '■ ■ ■ ■'■■.■■:\' ■■ - ■' -,■■■'.:--■ ■■■-■ ,':.í;:5V 

,  ■■■;- .;.;:. ryr*--y ;"-.-■':;>.!:.■ ./. ':.,v:-.;.. 
■" .'■;'',"-.'■ '• ■■ '■/■^ ■';/.-;>'■'"■ "^'.'?.'-'-:-".''; 
Quantoa,mimi dobro ',àD jòtilbo neita ;^ -/... 

pBrt«;àò'jornal quarfai.o'iiiiob'! :• ó firma- ;l'.:' .í',^ 
meotódáquellarti mò'rt(i'ii>'édaqgdlapia- ';>">;i^v? 
netaapagádo.....:'.' '"'-'■^.•.;,'. ;■'..;■?■'■:' 

:   £ comDfoa'Hldi^oa ,utà-é 'cadâTer do -.   \^:^ 
seu'gmei^l'Í''"pqQhi>};a\'B^igiiá~rBm 
anta .%aagradi»VdMp«]oB"Ma.F«tétra '^^.^^■■^.$1 
llejwwí.'.-'; ,."- '.-';'\^-^-■'.:■■■■■ "■'■-r''-X-'^:^-. 
^DoDpqzaincfl' aó.vjónuUiàio.' doJBraail, ''-'.^ic. 

que BCaVkjd'i^'per^r r:;o 'ü«i:neIho!r,'folttfl,-: ■_/; ■'.■:í0 
tinUtà.ó miiia vigoro»"* originü liitador,'^ f -"-.Vry^vr^ 

.:-;-"'■■■.  ." „ ■■;'*í'.:ív^"-ií-'^íSií^í/:^'«^íS 
■ "■."■;.v;.-:■. r.':-ViuimKHAsu>iu.-^'^r^ii^í:: 

•Ji^-. 

:^-'jy iT ■:;■; 



■:■:' ■„.--. -I :r-:i' ■;■■■.■. ..■       ',,.■■ ^ v■.'■■■■' .  ■.-■■'^ ■■■'■ v-'.'-'' ■■;-■" -''--^y"/-. ', '■'■'■■ ■"■■ '■■■ ■  '■     ■■■■■    -ir^ -•   •-.:■'■' "'■ ■■■'■.'■■s., ;:"'■ "     ■; .-'■ 

/■;i-.'. 

eâmin desigDir.—A' eommliBliode obras, 
OoDJunetamaDta com o pedido doengfanUei- 
ro dr. Pressy.— 

Do exmo. governo da província da S3 
do corrente mez chamando a attec^aada 
Cama» sobre a reclamação que tat o ^a 
rente da Companhia de Gaa sobre a valia 
de Bígotos que a Cimnra está mandando 
abrir Da travessa do Rozario,quu prejudica 
o encanamento do gaz aasenta n» mesma 
travessa, juntando também por copia o 
parecer do director gAral daa obraa jjubli- 
caa.—Ao engenheiro para informar com 
urgaacia sobra a mataria do oíficio. 

Do dr. chefe de policia inlKrino.dr, Bel- 
larmino P. da Gama e Mello, de 25 do oor- 
renta, communioando haver «xpi-dido tis 
necBflfluriaa ordens, para qua diariamente 
duia praçaa policiem a Praça do Mtrcado 
—Inteirado. 

Do conselheiro dr. Falcão filho presiden- 
te da Cireotoria da Companhia Canturfira 
e EagotOB, da 2S do corrente, remettando 
á câmara acopia da planta desta cidade 
levantada pela Companhia.-Que _sa res- 
ponda agradecendo i valioso donativo. 

Do ai:psrintendente da  Compjnhia dw 
, Batrada de Ferro   de S. Paulo,  de 27 do 
'corrente mez, reclamando contra a intima 
ção iiue Ibe foi feita para quenSo   impeça 
sservid&odo camiuno denominado   (Tra 
vesga da Cancellai,  na forma do art, 63 
do código da postures municípaea,  visto 
como easa   intimsçao  oppOam-sB  ao qua 

■   diapOem o art. 13  do   decreto n. 1030 de 
26 de Abril de 1857.—Resolveu ti câmara 
que sa esecuta a inlimaçfto do fiscal. 

Do presidenta da direclcria da Compa- 
nhia Cantareira e Esgotos, de 27 do cor- 
rente mel, solicitando lictnca pa:a corae- 

■ car aa obras da colloeaçao dos chafarizes 
de fornecimento da água gratuita ao pu- 
blico em varioa lugares deals cidade, de^ 
te'miniiioa pelo (joverno provincial,e para 
durante a conatrucçao fechar uma area 
necessária para o trabalho e para garantia 
dos materiaes alli depositados, cujo fecho 
aerà removido logo que se fiude o trabalho 
de edificaçBQ d:)H chafarizea.,—Como tt. 
quer. 

Do fincai Aievedo, datado de hoju, par 
ticlpandoqua achaudo-a" na rim Aurora 
um muro noa terrenos pertencentes a 
JorgeJorff, em estado de luina ímeaçando 
ptfríí^o ao3 transeuntes, e tendo intimado 
ao proprietário por officio e edital,viato que 
se acha boje residindo em Campinas, para 
que mande demolir, a QBC tendo atã agora 
feito, pede providencias a respeito.—Que 
S'-ja demolido. 

J)o fiscal Olegaci., datado de hoje, dan- 
do aa iarormaçoas pedidas a cerca da in- 
dicação do ar. dr. Augusto Queiroz quan-) 
Io a €dificBçfia na rua da EataçBo do Braz 
—Inteirada. 

—Do procurador da câmara, datntlo de 
ho].\ dando aa  InforináçOes  pedidas aobre 
a petição de Tiatro RiCHrdioi praüidenle do 
Circulo Oper»rio Ita!iaao,qüe pede díspen 

' a* du  pagHmento de imposto do espectit 
. çulü que pretenda levar no tll^atro S. Joüé 
'no dia 29 deste n-.ez, por   ser em beneficio 
. da libertação  d'um eseravo—Indefeiida a 
;;pttiçBo B; vista da informação. 

Dá JoKo Lopes do Nuacimanto/Nubrega, 
; ^ negociante í rua ílo Gommercio n.  11, re- 

cUmáadb contra o Innç^mento feito na sua 
I' casa, onde BÚ. tem deposita da cale nSo 

oiitroB objectos cOmo foi classificado no ra' 
:.,:furid() lançaiuénlo — Com informação do 
: procurad^T, á commisaBo de otçainentb 

— üeThereza Pedangé,   pedindo  con- 
.'Cess&ci d'uma  neaga  d-t terreno que fai 
^frent^ para a' rua do Hospício e iuados 
.^paia o convento do.Carmo aflm de edificar 
.'um pequeno'prédio—A comuissão dejun 

■/'.tiçá. ■'■■ 
—^Da D. Uariana Clementina  de Vas 

;^.çoncelloS: Galv&o pedindo que sa lhe man 
...^dé^dar alinbaineato na aua chácara na ma 

do Pary, próxima  a porteira da  estrada 
' : InglezaVe eóm.aasistencia do um dos mam- 
'   broadeata câmara visto como o supplicanu 

te preaamé que I companhia Ingleia ia 
oppòrá aó,.'prímitÍTo a verdadeiro alinh» 
manto poja 'qua- jà cuUocaram chaves na 

''linhada freiite  dit rua.—Como  reqier, 
..' com iiBiiaiencia'do sr. vereador Paula Ro- 
'''driguei.."'' 

'   IHtMCiÇQÕBa 

. Do sr, dr. Augusto Queiroz: Indico 
que se manda oiçar pelo eogenheiro da 
câmara o alargameato da ponte do Piques, 
em ranau do t-randa transito e coramercio 
que alli existe. Paço da camars, 30 de 
Maio de 18SI—Augusto de Souza Queiroz 
—Apprnvado. 

—L)o mesiEo : Indico que se mande 
construir dous pontilhúes na rua que vae 
do lurg'0 da Concórdia no Braz, para a 
Uuúca, e que sv manda igualmente con^ 
certur eala rua na parte em que ainda não 
foi heneãciada, isto é, da rua qun vae ao 
Byppodromo para cima. Paço da câmara, 
3U de Maio de 1881—Augusto de Souza 
Queiroz — A commiaaão de obraa para 
mandar faner 

O mesmo ar. dr. Augusto Queiroí rbcla- 
ma que a c^mmisaSo de justiça dè o pare- 
cer soora a questão d^a grad'is na rua du 
Bruz qua a etlii erta aifecta. 

O sr. dr. Ahranches como membro da 
commisaflo responde que logo satisfará a 
reclamação feita, o que ainda nSo fuz um 
att iDÇfio a natureza da questão que nSo é 
tão aiiuples, visto existirem outras em 
idênticas condições. 

O sr. dr. Augusto Queiroz iudica que 
sa nomeie uma commissao para ir àS. 
Bernardo examinar um moinho estabeleci-. 
do pelo italiano Palliarine, uom o qual o 
povo daquelle lugar ae julga prejudicado. 
—Approvadu, sendo nomeadas os ara Ani 
tonio Francisco, Augusto Queiroz a Paula 
Rodrigues, 

Nada muis hnVrndo ã tratar o ar. presi- 
dente levantou a sessão, do que para 
constar Uvrei a presente acta, eu Antonio 
Joaquim da Coata Uuimaraes. sücretariu 
da Câmara a escrevi.—Jofto Mendes Junior 
—A- F. de Aguiar u Castrn—A. lie Suiiza 
Queiruz-E. A. 1'aeheco Chaves—Freda 
rico Abraucliea — UoJrigo Múnleiro d: 
Barros-Francisco do I'uula Rodrigues — 
Fornandes Braga. 

SECçAO LIVRE 

FOLHETIU (ÍA 

f.K. 

OS FmH0S;PERDIDOS 

Ü. MÀNDEL reHNÁNÕESiY GONZALEZ ■ . 

LlVao^ SEXTO 

,; ,fNCoaM;UhNii.:}t,li|H;iMtMMahu\'(Ni. pu»! 

Ao flxn. presidente da proviacia 
e á iltastre assenibléa provincial 
Oa dous projectos da lei publicados na 

Tribuna Liberal de 7 do corrente, relativo.i 
a exhibiçnu doj titnloa dos engenheiros 
empregHdos na província e a reforma da 
repartiçElo de obraã publicas, suscita- 
ram-nos algumas refiexOes. que vumos 
externar, no intuito de cumprirmos um de- 
ver qua nos á imposto pelo tirocinia da 
muitos annos otiste ramo de serviço publico 
na provincia. 

Ninguém ha que desconheça a superio- 
ridade dos argumentos formulados pela 
razão fortalecida na pratica de um princí" 
pio contra os que possam .ser üpreseotadua 
de momento por epreciaçOes estranhas ao 
mesmo principio, ou por simples CJUVíCçíO 
presumidx, com o fim, ao menos ap^j^ren- 
tem^nte, de pn'judiciir a psta ou a aquelle 
indivíduo sem consideração aos serviços 
prestados ao pais por longos annos da vida 
publica. 

GstBo neãte.caso os dous projectoa de tei 
em diacuaaBo, se oi nobres deputadoi con 
sentirem, que sejam elles convertidos em 
Iflii taes como foram Bjâroacnt^dos. 

p nobre ministro da agricultura, no sen- 
tido de obviar o despotismo do decreta 3001 
do anno proximo findo, prometteu solicitar 
do parlamento excepçOea na lei paru os 
individuas, qua aem titules da habilitação 
sciantifica, tem exercido < por mais da 10 
annos cargos de engenharia no paiz >. 

Pois bem, este procedimento altamente 
moral do nobra ministro da agricultura 
merece applausus do direito publico, e, nüo 
deve a, illuatre aeeembléa provincial ea.* 
quecel-o, quando trata egora de legialár 
sabra o aasumpto. 

A par'da medida moral e garantidora dos 
direitos de uma classe distincta no pail, 
como á a dos engenheiros, deve a illustre 
assembléà abrir nmaezcepçao no projecto 
de lei em dÍBCuaaàò para os indivíduos que 
áé acham em ez'e>rcicin de cargos de enge- 
nhariánn província, conforme o pensa- 
mento justo e moral do nobra miniatroda 
agricultura. 

' Da outra reflexlo carece o artigo l*.do 

mesmo projecto ! onde diz « os engrenhal- 
ros », deva'dizer^sH « oa engenheirna ci- 
via j», porque.o qualificativo -engenheiro - 
abrange diversos ramos da conheciraantos, 
e, unioamenta oa a engenheiros-oivia » alo 
oa habilitados para os oargoa publícoa que 
liresentemente exialera un provincia. 

Sem esta distincçío aconteceria quo oa 
cargoa da director Jas obras publicas, che- 
fes da diatriclos, ajudantes, fiscaes de ea 
iradas de ferro, de bonds, águas, esgotos 
gaz, etc, etc-, poderiamaar axeroidus por 
engenheiros gtograplios, de minas, artea u 
miinufucturaa, militares a agrimansores, 
contrariando, desse modo o eapirito da lei 
em projecto. que, parece nos, foi elaborado 
no sentido de melhorar  o aarviço   publico, 

Na reforma da repartição de  obras   pu- 
blicas, falla-se em voltar ao antigo systa. 
ma, duas vpzes reprovado, de mu lar os an 
genheirjs das sedes do seus diatrictos para 
a cupilal. 

O syatama de districtoa tal qual ae acha 
boje em pratica e fóva de toda duvida, que 
é o que melhor favorece aos eugenliairus o 
deaeiopenho de seua deveras cora economia 
de tempo e dn diuheiros. ' 

O ex-director dns obras publicas o falia, 
oido engenheiro dr. Joilo Pedro de Almeida, 
profissional distincto e caracter recto, reco- 
nheceu n DecBsaidade imperiosa da mudan- 
ça doa engeiiheiroa da capital para as aédes 
de seus diatrictos, e neste sentido sa orga- 
níaou o regulamento em vigor com vanta 
gum do aerviço publico ; diz-soi porém, a 
t bocca pequena », que o actual director 
ó da opiniüo diversa, o qua bastante n-s 
admira, quaudo é certo qun a. a. deve aa- 
ber que a residi'niia dos engenheiros na 
capitíil é contraria uSo si aos principtoa de 
economia oonio aos da bua administração 
dos serviços públicos. 

E' verdade que jà pnr vazes tem appare 
cido na asiembléa prujeclos «acabando 
completameute > CJIU a ri^partição de 
obras publicas, e outros iicnbandü com os 
engauhairoa fisoaes du estradas da ferro, 
por isso nau á para iiiluiirar, que agora, sa 
di^a a por abi », que o digno director das 
obras publicas promove us meios de am- 
pliar sua repartição a encheQdò.a diaria- 
mente de pernas dos eugeaheiroa n de ilís- 
trictoa e dos fiscaas de estradas da ferro. 

Nlo sabemos atã que ponto poisam 
merecer fé esses boatos, mas, o que é certo, 
é que entregar ás obres publicas as fis- 
ciliseçops de bouds, gaz, ugua, esgotos, 
estrudusde furro S'.ria um systema illuao- 
rio e improficuo ; haja vistas a fiacalísaçuo 
dos bunds e do gaz. que actualmente se 
faz pelas obraa publicas. Etn todusos pai- 
zes do mundo a fiscalisaçiu desses serviços 
especiaes, ae fnzeiu jior tugenbeiros dedi- 
cados exclusivamente a usses trabalhos, 
que deitiandiim tatulos couiinuado', que 
absorvem nmiti te:r.pa do funcciouario, 
que uao pâde pir isso sa encarregar de 
outros trabalhos. 

Pedimos a^aiLeuçBo do exm. sr. dr. pre 
sidente da provincia para estas   redexQes, 
e esperam^i.s da illustre aasGmbléa pro- 
viuciulu auxilio de suas luzes na discus- 
s-iodesses dous projsctos. 

S. Paulo 8 de Junho dp  1881. 

pi»é o uaumpto lo senhor juiz da primeira ici- 
ttncii é ò que en tequeiro, veremoa em que Sctra 
ia coiuM. ■,,.    ■ 
'-—Poii ènUci.què pAKie, diue o ilcilde; mu 
linlo que IHIID HJB. E tome conta, tio Quiritoa, 
qae iilo é.DBfocio grave, e olhe qae o diabo tipa 
cam nDii.nlUtae descobre com uin chocalha. Nio 
.M qtiéitã depois qutado o õul nla (enhi ramedio; 
por qae quando u juit pergunta ã o eKcívio pegi 
ni MniM,'já nld aê pddeindirpintru.. > 
: HMte momênle enlraa u príalo um novo per^ 
fouitoi. Era.Tarbioo, que toDberapelw oalro* 
niieoidapHila da Cuáou. Viahá «íIHU.UIIIO te 
■pdrado.ctvillõ. Ainflaeneia daTntbinòránhe- 
eraTMlo|a;.Mup9<len>MÍnJIuaaeÍi qneteni oii 
paqBimupaToi^>M.óiiuÍorêoQtril»iíiie.!':. 
': iBbfUWB w do <i:M;ii»^fêmn eiiuiV ■:'-, 
_.—lUipoiido-põf.-MM.ripíaiV-èoBtaew) -mniU) 
bem; ■ caw^e; Ito. (hiiritòt, qntMo.VBU'v teffl-a« 
pda:pTAi.~V<Kê'é'nn',tnBaób lotirKlã piab -bi- 
qiMia dò «nliãrt»leaidã;'ã Dio ÍM tiçá pír ■ da- 
eobw(ii'Mftai.eoiitu,.'pai<piapAd«HT queCeatá 
*é:aletra. Agora'memèi-aVéra pnttDfa deilu 
totcanobai,- nwvoet enli^raCúktuoiqu»^' 
i»landl,'naj«i.:',,"'4'-■:■ ■■,-',' 
.' -f-NU^w;ÍáalKÍ>i§mõ'tio'Qairilót; mu pol- 
ido u.obrffáraeadot qu ot rãcdwnn. por.Rn- 
pMttÉM.r--.--; :^ ■■■:■! :>.-f/ryy ■" ^ ■;/ 
i::^,yé"-i> túitt UM diili; tio Qnlrlloi* tlüIboD 
>j»íd*..r.i'í,^iK:--'r:v'.'- ■ ■^^■:;---^:;v 
Z^-'ir^-M-Mãker:;aktídat U^éai lhe abi 
pM|bji~Maifaffi^ 

E«<iwite-WMiiãeatoi.4»|iòti:tiit*riüw» 46»-. 
«Mim pw:iq^ ■!»• «ta, C*eõ, ni diM 

Íbti«.ubrlpg6ai^'«i^ 

asssíRSsis^ _.„ 

NOTICIÁRIO 

promotor publico da comarca do Itapeti- 
ninga, bacharel Leonc' Augusto .Pinheiro 
da Silva, hera como o olficio do mesmo pro- 
motor, de 14 do mez findo, a ;    /        , 

Considerando quB o decreto. de.BdeJa- 
noiro do .ijorreato anno,..iCommottendo aos 
promotorí-s públicos, coino representantes 
da justiça a auslliares dõ poder judiciário. 
fuuGçOfis eapeciaeá em todo ó procòaao elei- 
toral, confiou na imparcialidade qua-de- 
viam taes fonccionarios manter, oorao 
membros do poder judiciário, ante a luta 
doa pui'tidc^s; 

Oouaiderando que o alludido promotor de 
Ilapatininía, aaaignand^ como confessa 
em aeu olSciO citado, aquolla circularem 
qua concita oa membros de iiraa parciali- 
dade a congregarem su, ' orgauisarem-aa e 
prepararem-aa para o pleito eleitoral e 
para a qualificação, tomou a poaiçSo da 
director de partido ; 

Considerando que assumindo uma tal po- 
sição emostrando-aa empenhado pelo triuui- 
plio de (ima parcialidade, aáopóde o pro 
motor da Itapatiuin^a guardar, desempe- 
nhando suas attribuiçOes no proceaao elei 
toral, qua se iniciou cora a qualificação, a 
neutralidade que os daveres de sen cargo 
lhe irapoa, e a a iministraçSo tem o máxi- 
mo empenho do fazer manter por parte das 
autoridades e quaeaquer empregadas ; 

Considerando, finalmente, que aa habi- 
litações do referido bacharel podendo ser 
aproveitadas era outra comarca onde nBo 
sa acho preso pelas mesmas ligaçõts com 
03 grupos do lugar ; 

Resolve, usando da fuculdado que lhe 
confere a ki, removel-o da comarca da 
Itupeduinga para a du Parahyhuna, 

Palacia do governo da província do S 
Paulo, 4 de Juuho lie 1881. — Fiorencio 
Carlos de Abreu B Silva.' 

Só louvores quizeramos ter pura esto 
actu da prísidaucia : companeirada do ver- 
dadeiri espirito du lei, e maia uuia vez-lii- 
vada pelos prin.'.ipios da justiça e morali- 
dade administrativas, nao cunseiitiii que 
continuasse o promotor de Itapetiniuga k 
exercer esse cargo, na própria comarca on- 
de constituiu-se cabo eleitoral da candi- 
datos governistas. 

E' bem conhecida k opposiçai cora que 
tava de lutar a presidência p^ratomar essa 
resolução : a facção politica liberal que 
tem por chefe o sr, conaelheiro Martím 
Francisco, redactor da Tribuna L'beral, 
protegia taíii viribus o promotor ora re* 
movido ; por isso, aò merece elngioa o ac- 
to da presidência, que revelando o facto 
hoje tSo raro ua administração, du simples 
cumprimento do dever, também importa 
uma meia reballiTó contra ãs exigências doi 
governais lie fado.   ' 

Meia rebelUao, dizemos, porque, ai o 
promotor removido mostrou não ter bas- 
tante critério e cÍrciimspecç3o, em Itape- 
tininga, a própria presidência demonstrou 
o cabalmeut", não poderá ter critério a 
ciroumspecçao ern Parahybuoa; mas. á fa- 
zer-se eEfectiva u remoção, irá ser em'Pa- 
rahybnna, situada no districto eleitoral pelo 
qual o sr. coQsálhíiro Martím apresenta'sa 
candidato, o mesmo cabo de eieiçOes que 
já fui em Itapetininga, pur onde apresen 
ta-se candidato um filho do mesmo! ar. 
conaelLeiro.-í" 

Conclusão : — deixou de servir o filho; 
ir^ Qorvir o páe. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 6 do corrente : 
Foi nomnado o dr. Francisco Rangel 

Pestana paru membro da commi.ssao que 
tem de orgunisar u plano geral da refurma 
du ioatrucção publica primaria, ém lugar 
do dr. Herculanu DJarcoa luglaz de Souza. 

Por despacho de 7, fp! exonerado, a pe- 
dido Hypolito Antônio da Rocha, do em- 
prego de professor público de primeiras 
lettraa do bairro do Perequâ'aasü, munici- 
pio deUhatnba. 

REMOÇÃO DE PROMOTORv 

Publicou a folha oâicial a seguinte: 

« Cópia.—lÂcto.— 5* aacçao.— O presi 
dente da província,  tendo em vista a cir- 
cular publicada pelo jornal Oorreio Pauliit 
lano, na  qual figura como aígnaiarió o 

lhe daria cabo dl pelle, sa a npirig» nlo quizeisé 
obedece r-lha." 
l Apeur diaio, Colaai e CUSCUE, linhim-Be fallido 
níquellu Ires noitei na abegcaria. mais unaaiea 
■iadt, se era pojsirel, e maiique.nnnct deliltera- 
dosi Mrem umdo outro,, Inulil ídlier; Coiiui 
fallóuaCoUHfúradeusi, por qua nio miisihi 
quíi éntríf..",,-, .... -   ,       , 

- O lia Qnirilói. fúi» R vUta groaia, porque, ipc- 
tir dü jura* jl Ihé caovinba- o ctumeDta, icndo 
Tarbino mediiDéiruipor verqaa poderia tlrar.del- 
le bomputido.'    ('.'.-' 
'Cuicai ,BerêdilaTi, paréin,! u Gnbeu do M 

dóé feiloi,'B'ruolTSra de idrma poiíliri o eoa- 
dodêate.':.■■"":■■"-,■'■ 
".:'E èri por. etlt;TUlo, que ea^nviampicieiitc 
quecbeguu õmendiga; -por.qaeoTurbinoman- 
a*ra-"'eip«»r.,'." ■       ',     "■'    ■"'"■ 

■''■■■7.-.fH:-^Í;r': ;.■"-'!'■■:■.■■;..■ "■-■■'?''.'"-■ 

£■ oin Tiiüájò. cõarutmnn ~QDè uimíuviu 
■'•' otix B coinniTu HO DUTiai>DKrà uornat' 

- iricbndo tardoii lindaTdini bM hari; 
.^^Batntulo dUifendõD TúAIDO iadifir pót Xi^ 
Uèu'ò qiie Uw. bim aMcédido;   '- 
r A«tiãiHá.:Dárém,;: nlo, laiia tnil<):'duiiiir por 
tnmlá; Taraiw>Budou-odrilár; aiei'dumuá 

'í'T^CeahanrawT^pergmlM-.TãiAinò;aò ei-i»^ 
eriíio^uhlBdo npealÍãuBMtr4a M^idto.'"'- -' 
:'>''Jlãdüido-^?*unüa^ / nitòeadra'- e''prócwDH^'i 
rorlá^^:^:-^--^ V- ,;■:".■;.: ."-■-. :;■:'■■ 
-''-^Tmlal.exmmoacoff *ot intàii:-:'-'■'■ i'--' 

••rvtr.-'"-"-;   \-..7C,-•:^,y-~:■■,-■■^'- ■ -- -v'~ 
\ — Tutf|il r«ptUa Ibdnda. .E .ríc«, eMrir^ 

j^l*ga*gf.*.T!y.a*«».-t.ifa:4:>w>«» j 

do eatado'^mnior do .16* batnlhSo da infan- 
taria da reserva.das comarcas de Bàtataes.. 
aFranca, o cidadflo Antonio Carlosdè Vi- ■ 
Ihana Junior. .   . .' 

Para igual posto no 12'. bstalhlo «lè In...' 
fantarla do serviço activo daa çòinaroas^de 
Mogy das Crazes o Paráhybuná, o cidadito 
José Biciido de Souza e Silva. 
.; Paramos postos do &:* corpo de cãvallariav. 
dacumaroa dá QuaratinguétÀ, os seguia-;?' 
lee cidadãos :', '■[■■■■■''•'■... 

[-!■,/' !i^ ílBttado maior 

Tvnents quartel mestre,  Theodoro Qál- 
vão Freire.'-      - .". ',■.':■■.■"'■.■ ■■,-'-''. 

■.    l,*  B>'QU.;A'D'B'S'0   ,■ 

' . 1' Cotnjian/ita j ":  " ' ' ■; 

Capitão, Bento Bar.bozaOitíai.-' ■'^■■: ■'..■■ 
Tenente, Manoel  Joãã; Antunes de Vaai- 

couoallosCardoio'.' .■,■•'.'■.:,  ,■■■'-.'■■;        '..-.■_ 
Alferea, fgüàelõ Vieedtu dos Anjos,   .i .' 

.. ', ■i*CçmpánhÍd:, ;,_..'.'     X' : 

Capitão, Francisco Monteiro dos Santos.. ., 
Tenente, Joaá Baptista Vieira de Csrva- - 

Iho. ■      ■•■■■/: . '    ■^-■y,'.. ■..,..■■■■.. ■ 
Alferas, Francisco Joaéd/Pigueir«lo.   -\ 

2 * -B a Q.U A D ÊI o 

1* C.ompan/iia   .  '. ,    ■ ' 
''      . ■ 

Capitão,  o tenenla-Ignacio Joaé Uon> \ 
teiro dos Santos.' ■""..:. ..■"'■■' 

Tenente, Francisco   Msrcòudtisde Òtí* ; 
veira. :■_[■/■ '..•.■.■.■.,■!,■ ■'■  ;- • 

Alferes, losã^ ÀpolÍQttrto '.Cinto. de ADí». 
Hilrt. '- '   .'■."- ■'■■i' ■'■'■'''■ - '•■■ h • 

PROMOTOR DE ITAPETININÇA    - 

Tor acto da 4 do corrente, da presidên- 
cia, fui nomeado proniotor publico da co-< 
marca de Itapatiuiuga o bacharel Sdatheua 
Marquea de Moura Loita. 

■   GIJARD.V NACIONAL ;.>!'> 

Por decreto de 4 do corrente .for am no- 
meados para a guarda nacionaldesta pro- 
vincia. "    . 

Comarca da Sorocaba a Tatnhy :. 
Coronel commandante auperior, o tenen- 

te-coronel Francisco Ferreira Prestes. .. 
. Tenente coronel   commandaute, do .5.* 

batalhão de íofantaria,   Pedro .Rqdrigucs 
deCamargo.' ■''''■'-,.     '.-.' 

Comarca da S, Roque : -. 
Capitso cirurgião mór, o dr. Hanoel La- 

—Por aotoda presidência da provinctaf' 
foram nomeados: 

fftra Opostodfl Capitão quartel.mestre 

'. 'v-y 

m. 
'■' I -V-.'.'i. 

':■'■:■ "-■») 

druda. 

2* Companfciu 

CapitSJ, José Moreira de Birros. . 
Tenente,   Joaquim..,Antunes de Va*coa;'.. 

oelloa. ■.' ■-.',;'..--      -v , 
Alferea, Anionio Alves d»,Silva Borges.' 

Foram nomeadua paraòs pòsWs da'lo»' ■ 
sicçttu da batalhSo da infanlrriu da rêser-r,,-.. 
va da guarda naciunal da coinarca-.de Mo-< ; 
gy-mirim,osBeguintes cidadãos,;.  " 

'si; 

- 'í'^' 

''  f; 
-O 

l' Companhiii 
■■.u 

— HAS como aoUbo de mimT pergunlbuo.thén- 
djge, mil reposto aindi da aen paimo.'ComoiiÃdo 
anconlrar-ma ! .... 

— Preciaei de li, nlo »bia onda etUvas,' e 
dliH! OU morreu ou nlo morreu. Sé nlo mar- 
rea deva' ?Dlander-se com oi outroí, por que 
wmpro lidoo com eUaa, a elles me dirlb onde vive 
00 Mraorreu..-;.-;    ■.'■...'    , ,.V ;•.     ..... ■--.' 
'; —PjiU6-.o';»enhiir, timliè'm.-i'. ■-■'■".■■',■ 
■-'.Jtiabtm.' 

. -.Chefot, -, . ■ ^•<:- ..- 
— En «d ptuu icr cbefeV : , -'r' ' - ■ 

.  — Recebi ordem pira me ipréieptu aqui.' - 
,■ — E'niahi eiirordem. , ■-.■W--' '-'■':- - 

. —Oseaboi éqae éo VflrfMloT   .. "-   .i... 
■-'.■içSou.^ -.■■■ -',■ ,:-;Lí"'.--iV;vVi.^;^>.-;::;,:-. 
/—iá le vèi dlue ÚehúdeV qúattanlo.po- 

dU 'amlnbir-nwdapiivo«da.w:deaiiÍiDlo'«co^ 
nbeeia...■■- ■',,. \>-' .: ■"■■'-'[■      ■'■-'; 
:—llãlbn,iniiilomelhor,pbrqne.M melivèiut 

coDMdds.'.hglc-me-bUi mib:,de jiieijiiBd{a.' 
Ha pííBb* (élluii ,e (a ia óm-dãllai; .Teni^ puudo 
iüpqnèj d'inbnti pina iiifinili,';B di-té' ò gnóda 
miligivqoB iendà eà:qiMm'Má, a leiido-mB/'Li 
ofitudido luilòj'tenho-le'rft)údo'«in.nü.:Adüuila. 
QM'nDUeiu:\piidtt Ia' duVna^ dá; flUià dHiHtté 
bátpar. Hau-Nidle, qoê fol-Vdoqu; da' Cuiró T 
Ctpo poduèmai 'pra'ir.'.qlie elli«,' éaiD -dUto: 
mblTl*^:*!»':Ga^,?'rv \ > - V-r^-"' 
: .Brilta»InlMM^iVtrtKMaãttHdsllMfade^i:' 
'-rK'Ah-i:'sln,fÉiM7*ik;^lBé:fM:'pn^^'^i 
páqaMá-:é?UWíkgiÜiu^W.pabii|^MMH^^ 
Ioa dépoii fót dí«ÍH.de:CuW;T- a'aetul 'idàqotü 

B CHÍTO Be«t~Rdiâdii ao ioidõ doúrido: .can 

qoúidó o iMbâr foi práNi' pdr-N ;ihá'^«Kãiilnr 
aá>,ãà>allM Mbalao, GMfv-Um-itaittr.i^íaiã.- 

'' '' "  ;;'"*-"■■ -.^■'^_-t7:í 

Capitão, Antonio José de Villns Boaa/ 
Tenente, Joaquim Ignaciude Ahufenffa 

Cunha, \■' 
Alferas, Adolpho do Araújo Cintra, \ ;' -. 

2'Companhia    ;J   .   ,"  ,  ,■■ 

Cupitào.Carlüs Leopoldo de. Araújo Cin- 
tra. ,        -':-"'.'  "'■ '-   ■ 

TenentSj JòsãZachanas doAiitaral.  ; 
Alferes, Joté Theodoro Garcia' Leal. • ■ .' 

.3' CõmpanAia ' ■"'■'■       "!..:■■:■:,; 

Capiiao, Carlos Rudnò dus.Reis Frnnça 
Tenente, Franciflóo. Xavier nè Amúríiii 

Cortez. ',..., .;.   .-"■-,■ 
Alferes, Manoel Uoyzés de Souza' Be- 

nevídüs.' 
-.-■  .-■''    '-.'y.y ^-;^■■'^-.-'.-^'.■:V   V ^ ■ 

4'CompanAía   ,;,",-C' ■-' > 

Capitão,  Joaé-Jaiwiilho. Jti 'Amaral 
Pinto, '.;■■.,■■ 

Tenente. Francisco Ozoriodb Oliveira. 
Alferea, Jiao:LuÍa Ferreira.;-■ 

MANIFESTrtÇAp DE APREÇO , ]: - 

A'.,noticia dada hontein'nesU fòlfia da ' 
que  foi feita ao sr. conselheiro Duarea;de 
Azevedo, temos é, accreacentar nlaís eitea "■ 
pormenores': .:'■      i'.'.- ■.'--■.'-:.   ....-js'. 

O estndsníe sr. Cyro da AEevado.-efa ^ 
brilhante a eloqüente discurso e na qúalt-; 
dada dooradorda Sociedade' Abolíciòniaia' 
Acadêmica, aaudoii ò nosso, distiacto ai^i- 
go, cnjo noma será sempre lembrado cüm 
gratidão por todòi aquelles que'esfdrca^^- 
se para modidear oii suppriroír eiu insti- 
tuição doa nossos costumes: - V:;:   . 

Era - nome dos  estudantes. do prim.a^çe 
anno do cursa jurídico, fallou o sr. OalVão - 
Bueno. '■.-■■'.    '■■■ ■ ■-, '■, :■,.-_  -'■ . .■,.;■;;;■ ■■ 

Ambos od oradores foraÉa tauíto applaà- 
didos. ':y"-.::..:\..-- ■' ■■■■li. . 

. ■.■   ■- ■-      ■■.}■_■   ..(■■     ■    ■'■■■■■:.= ■,■      -J- 

Doii-aõ no dia 6 do corrente, no çaJVíil 

>.- 

-,','"/-; 

■■■■   ."■-■:■.■'■.■.■■■  .   yy--^':--'--^^'^:-:[-\y .'■'.] A<( 
— Aindinlo en daque de Culro^ e Yim lüb a ■ -    -ií- 

presilo.de aeu-tiu'.D. tèunà;;-'.'. ■:_:,■: .-.-■;.7.-    . V-^^'i 
— AlguaaannDf depo», dlsie HuhudOi^quuda- 'v'-- 

otaabaritinha eneoatrada aiu;iiik, a aa^clisaliVai-V .'-'^V 
D. Jqa» Turruég>iio,~qdaado;o ;Hhhor','era.'rjéd a -.'■'- 
coniidertdo/Butoanmlaiiiota'quetipU'ieililiula-'''' i■ ■■''•■' 
ius:irD)I,-t'MÍH>riU'LiieiálGi)met da SuVedriV'B - ''^^. 
nisndsrá-a;api<í^dlo,.stm.qaelhepcN)«b«m--^^^^ -■% 
luioi.Niu mn[lM;nüI;duMs.I,-.'.:Vjí-,.í-:.,,v,.4-.';>...■.■ ■■■'■■'■■^^ 
:-: —liH;te'mVãi";:diiH\TíitbÍDa;'qW)yn^ .-.';;^ 
cem'o'mea'dlnha]rti;^Di^Í'.;il>iar-ÍM~Vá'M»:^..' 
)ldio,;.timb«n'.'<idaBbade'Hlrar^nM'V'pim«'d«'-'''''<-'-'^ 
Cutro, com 6 'Ma;dittêlro • iafl<M'Mia-.~>%^ma':''     " 
Kimedlteçla, enboni râttãiM.aqiHlIabUBM ftéiír- 

«(rBnlei.BoqM podia dèif^iIu^M.ci|M'-ó^' 
eu./.-porquaiêr»,* vwioala(hnifc!JàTroiiV,'í-- " 
^-t-y"oiapergqnlai'.^tMhõr,de;?í.TB^M,".-díse»^ 
Mídiado.. qae.wtafa:;iiu[i.bwndlò,'.w^'^*ia 

' .■~;HNTe'aÍ;tw'poadia.TÉiMMbii>tRÍMRlt.'''':'v'. 
V— E Kuflíbsr. .'~.:Qa»-XKÍ slda;Ulò;4o lait- - 
nlnoT..'    ■;- '■'■"-:.r;'>;.:'i':-.-^/.-.':-: .XV"-'''"'"'^  '•■ 
:,- Nlo.iíi :^rèi|0BdearTÍuiiÍM>'.V,,vV^ ■■-■"■ ^" "■" 
■~ Ann dava ler coBdMn'ili:Boéall0ri) MS»; 

riuBewõÍ,-;iBBl6"iiwimV".'."?-;:,!í-&(,ií.s;íi,:   ->, -, 
" \lUo;'tfo,.0grm.;;Háí'-aib;tá*o'«BMUò'dar-'. 

if. 

-<f:% 

rái:;úb:-ltiU;^fqM7sib>^(Mtf^ 

Mflaa mnhaniiaáimÊ^-rhÊiitiÚT%JaStíà:BS^-. 

m^^iio^iM^ ^^^SSÍ^>::^vMi's^^^éMí&i--*'^^''-" ■'■■ Víáie<:^tiiíÃ4Íi' •^-l>ÍÜ 2^^^m^-i 



Correio Paulistano: 
'. ;■   ■.I-.l.>l 

.-.A, 
^ 

.'-ds f47enda de Antonio, ItuJrig'iie|'l:'"Ítei 
no dUtricto ila' PiraüüuuUDga, o'do.f-ltoV 
a»  rneíráa-.fázaadii iFajiindua/.iiã L'ií',:por 

rum eãcrávo depome Cypnaao; fUgijioiLlt;- 
:àe  esUrein'.'implicados,A cooiu cuiri|ilLuea. 

,\Blgiin''òutròa escravos; todos e.vniliiljd/até. 
■ás. uUimaBiiQiiciús.  :\'i5 horas il:i'mii'. 

i'nhft, iiifornia.a'"miçtorid8Íie,'t) falttiíjiiati- 
' Rftva o escravo Alexandra; EstSiCunVii^rua 
.Tánçar por terra,'89!ioffe'iiior,ávui;i;.'iiido 
''entaú Cypriano, qiie Ãriidés  guriris'dt) 

.. tnachado, lliita tira' a ;exísteiicia ; büiivà 
'.Kama no cadaver'.ea.áiictorí.d>>dè nas di- 
' ligeocias doini^ueríta.   ■>"■■■   ■,-.■:■-■,'■ ■-' 

■!:''íi": 
FALLECIMENTO 

V p DR/BBNTOiGOIMARSES-mudoii o 
SBU.-gabinetP de.cirurBia rteníarÍH parn^ 
ft ruii (lé';Si Beiitp'-'sobrncin t:;. íi\ em 
íwuia.iiQ Orundo Ilulal. 'KiitriíiVu': puhí 
rdiCili) Cohi^.iiurcio.    '■ ,   /'Jii -ÍJ 

■i.S'■;:■.;'■■:■ ■■,,•.„:;,■■,: :■■-'■■■ 

CAiiVALMJV.-ír-' iíuÀ.ilJiasiTÁ', N. al/.fJoN- 
3ui.rià"[)*.»■ ííIAV-I Hoiuá-bi  riUHE, u■■*- 
MAUUS^-A Q-JA'LQUEB UUBA,:" 

.mjím 
■- >. 

;V. - .-Sãbe-ae,.per teVegraminsV.qtié falleóeu 
: ;'«CQ S. SebuatiÃò, .oravdm, padre. Joaquim 

' ' Bstairlo de Mattoav vigário, na .mesma ei- 
:   dsdàv' ;.,;,,; ■ 
..'-' O.Snsdo'erainiiito estimado 'pelos saiis 
V-'P^rochiános,' entrei.oB'quues'viveu, ijAuil» 
''' llies'oa.imitavéls.eieni|)laa' de' uma. .vida 

: ' pc^encliida'p'ela.'pratica.da.audUrur virtu' 
.-.'-.deei' ■/: .■.■,-■■'!■■ '\-' ■/ii,\ ,' .;■   ""vi. ; 

■      ; EPHEMSRIDES, UüSlCAES     ' 
■■■, .   ;,■-/ ■,■■"■«;-.".',■.■.■ "    ■ ■'.■-, 

\.-.-■■; ,\T ^.■;".:/:,'8íiií-JíinAoTv';';.,^,.- .r-^ - 

■'-:•;'■ i787-Prin]eira,reprc'aeutttçao dóTartt- 
^rtf deSa1ieri,'Dá' Áciiiemia de Musica do 

:;vMÜy'■:-■■:.■     ;V'":  ■■■■■.■■ 
1805—Nasce em Nápoles Luigl Ricci. 

Rioci era adorador das   Ires'glorias iialiai- 
nãs; Bellini,.DoniKutlia'Verdi..'. 

-.,   Chamava-os os. grnndea maustrosíres" 
■^ peitava  o-stíii 'gênio musical.. Estimava 
■   Mercsdaata 'conso grande contrapontista. 

,. Nnnca-'poude .tragar a .musica de Pacioi, 
,-mas fallava com reíjiaito de  Meyerbeer e 
;' adorava ,UozDrt.    ' 

1810 — Násea , em   Zwickan   Roberto 
. Schumann; du qiíal raprodu^imoa   o ac" 

-■' guiuta pénfuniButo a bre a composição da 
• .muaica :",    .■ .- , 

;.. iSe còmeçaes li compor, líiedítse, com- 
,; binae, 8Ssrninatndo em vosaa mente; uao 

façaes enaaio alpum sobre o piaiia, sum 
.    ter bem ideado a composição..Sa a musica 

proceda,do nosâo seuiimento ictinip, do 
::■ mesmo modo fari effeito sobra oa outras. 

I á  1' . Rnlriram: 

■; üaaJa^ lOu"' i:tiiii(ii[i>i 

..';l;.xÍsi(incU!-;;,".','.,, 

■ .Tofmo Imedio dia 
íiiarios doado" o^dial' 

■•..?■'  ■■■. 

iénlrailaa: 
do mez', 

W;: 

."■■■■;._'•.. 9-àelanho 

'-' .,181«) -Nascd "eoi Konijfsberg, Otco Ni- 
colai, autor do Ttmplorio a do Mlegri Co 
mari diWindíor.  ■. 
,. 1829— Km Giulianova, protineia dos 
Ãbruzzíoa, nasce, o compoaitcr e viollouco. 
lista CaetaaoBraga. 
í. O maestro Carafaap'esentou-o umft véz 
am Pariz a'lioaaini. Ao vel-o,   Braga fitou 
aqaélla sublime esboça creadora da tnn 
taa bellezas, é fasciaado, ficou estático  a 
£onto de nao puder- articular úma  só pa- 

v;':RüBBÍni,-.ap'prúximQUi80 bo.ndoaamenta; 
.apertou'lhe a mao e d'ahi a algum temp^ 
Braga nra ura de  aeus mais inlimosami; 

.* ■ 1848 .'Lu ibaiig.ura aá "•' no ■" vestibulo" do 
tbeatrodátipera de I'ariz, a èitalua de 

.Rossini, esculpida por Eiex. Etst, encar- 
' regado de esculpir em mármore a estatura 
de Rosjíni.foi uma vez também encarrega- 
dó de modelar em Aolonha, aa mSus de 
uma bóUeza peregrina. 

Roasfni jâ uínirVfz tinba servido de mo 
. delQ a CDBOVII,    .  ; ,.  ,.' 

O doutor ,Carlos Gaperidião de Mt^lítr 
'Máttos^juiz.de direito do 2' distii'-- 

'  to criminal de.ta.imperial cidade de 
S.,Paulo ,e 69U termo   etc. 
Faço.saber a todos'qiiantoi este odí-; 

tal viram, a.delle'noticia tiverem,  que 
a viata das. provas.apresentadas 'nealã 
juízo parao  alistameuto, eleiloral* fo- 
rum'coualderados incluidus uo.mèaiiio, 
haa   fregneziaa—Juquery,  Santa Iphi 
genia- e villas Parnabyba e Itapecenõn, 
03 cidadãos seguintea ;.Seyei;ÍQÒ  Iho^: 
maz Pereirai.Manoel Marques'da Silva, 
Thcmaz Augusto de. Almeida. Joa^Joa- 
qu:m da-Silva, Joaé Alvésjds Oliveira 
Piiito,'Jiiaõ. Fernandes Teüõrio, Joa- 
quim tíalrâo dè França, João   Antonio 
Beraldês, Antonia Joaqi)im Ortiz, Ben- 
to Barboza Ortiz, Joaé  Franco  de  Al- 
meida,  Francisco   Soares   d'a Cutibri, 
Cândido   Gnirão   ds   França.   Manoel 
Ignacio de Oliveira, João Joaé Barbosa 
Ortiz, Antonio  Cordeiro   Bnütio,   Joa"' 
quim dos SantosCrtiz, Maiioel Joaquim 
Ortiz,   Vicente Ang'istn de   Ahiieida 
Manoel Caetano d^ Faro, José Antonio 
da Silva, Manoel Marques da Silva, José 
Rodrigues da Cunha (Juq'iery).   João 
Rodrigues de Camargo,  José Joaquim 
da Paixitü Banco, I'.idre Aiitunio  An 
fjiiato Le'sc-a, Joaquim Coiveia da Silva, 
Eiiaa'Caadido du Silvti,   Züferinc   José 
de   Andrade,   Luia   Domiugos   Branco 
João José Pddroao  (Parnahyba) —Fraii- 
oiaco Victor de Moraes  [Itapfceriua) 
Lourenço José de Santa  Anna, (íntita 
.Iphigenia). ;. 

E para que chegue ao oõnhecimeato 
de lodüs os interessados mandei lavrar 
o presente que será pubiicndo pela im-, 
prensa Haflixadono lugar do coát"'me.' 
S. Paulo, ti de Junho de 1881. üu, 
Klias de Oliveira Machado, escrivão 
que subsc-evi. C. Bspertdiâo de Mello 
Mattos,     i -   .  ■ .■.'■.-.""■.""■ 

■■■ Nil mosmo'.periodj de ,1880,■ 
No mosHio [íeriódo da ,1870.. 

.'Nu, meanío, parioda de '1818.' 
■   ^Cl,meamo periudii dirisn 

■'No meamo'período ie \8'G.: 
.■ ■ Nu mesmo' porloiiu [ile- ISl-'ir-■ 

,, .Totalidade íM. éalrádas :de ' 
Café dDsdn !• do. Julho -de r 
1880 BléTdaJuriho de;18ai''; 

No mesmo penodo'do ISiO-BO; 
Nu inèamo período de lETiS-IB 
No.mearao período de 18/1-18 

totalidade .dai entradaBide - 
calã na Riii du Janeiro do 1 a - 
5 do corranie. . ,:' ,    .    .    ,-.■ 

■;105,330itiloí 

■ r)írj,a2o.iii'io>..' 
, ■■ "■,■ ';i .- 

•111,000 snqcas. 

l',3l)S Ruoca». 

'..■2,^91 páccos.-; 
■" ;Íi(HIJ "aaccaã;'' 
,'' 3,IOrj>nccasy 

. filia iacüoa ■ 
■ ■    Uli4 aaecaa.. 

. lili'O aáccaa:' 

-1,098,324 ^laccaa. 

i;o'lO,ri(IB"a'aocas. 
1:101,313 saccaa;' 
1013,6911'aacctii:' 

''j- •]).,.\Iaria..T.htM;, 2a;de' Matt^iS^.'D, 
re-.,,;Tó(inna'' lierD-Ttdina- da'..Mattos, 
:*■■,;■" Mr-tioylU-iiiJisliVodu-iMnttoH" (áu^, 
pentes), jofloide.Muitos . ,\ua.mulher D,; 
Beri;diótaideVMn''Lt\')s.i),;tíe(i"s.;;filhos, 'f*;'' 
''idos i)elo..t;(ilpo qiíò'açabariVdé'BÒffrêi;. 
còm ò [lassamento de'sRii presado; ,'if:''. 
.mfld.tio B-.'padrmli,o,^p.))á;dré.;Jó,'iqhiii'.' 
EateviVo 'de MHlicjs.^v.ígiifio "',;da.,.i:ídade! 
de'f*'. ..Sehíistião, lüandiim'-jezrii- .'ãa,. 
ígreja;de-Saúla ipliií^eiiíii' i.io.diii IS.dò. 
'correútó mez, úe'8'-horá"s':,id'a-,..;míiribã-,; 
missa,do 7°. dia.por sua álmá;^^ará";ésse 
,aoto religipso,conyidBtn.'aí(''pBÍs,sÔns. de 
s'iia.niniiiade,     •.,■".  ■ '■' .'i '■'-'■':■'■■ 

..2:iltlJ,U4ULilos, 

Tarmo mediu diário .   .' 
No mesmo período do.1880 

8.I)98'saccBS. 
3,r>18 aaccaa. 

■    .:; REHUIMIiNTpS: PISCAE? 

... .'...^Altaiidéaa'.' •_.:... .'■..-."■. 

Ua 1 a O   .    .■.;'.■.'.    .     89:8518808 

t' -Ó conígo Antônio- Çórrôá'': Leme' 
faz celêbíar.ha-te.-çaifeii;a.,l't,'d(íi 

^ "CüiTente.,ri.oi,'ás";6"ho.a3.-'da ma- 
níiã.. no Convento da Luz, inisea dé 7' 
diii por alma de. seu; amigo/o ..revcò. 
padre Joa<iuiiii Estevão de Mattos;rfal- 
lefiidü iiiii H.SeLius'.iao. E:'pBrá' ésté iic-i 
to ííonvida lios amigos 'e" párênteá/do 
illustra filiado, para a aaslatiretn, ,cqá' 
feasándo-se graio desda já/ .'/ ' 

■&, Paulo 8 de Junho.de 1881. 

r 
Dia 1. . 10;0218S08 

?fl!'>í'- 

4hrí^\  ':■ .'.INTIMAÇAO")'   ■'■'■ 
;£ ;>''i. pélò fiãéaí.'ÁíevedOi iioPary fui inlíina- 

•;■". dó Fríucisca-Joáquím da Barro», cora oito 
'.'■■' diài de praso, para-retirar uma cerca que 
.'■/;;'fê2'.i» rua, ' contandO'Se' o-, praao .deaia 
^í ' daia,8.do'Jimho.  V ;Ç;     .; 

OAÍXA   ECONOMldA B MONTE 
■SOCCORRO        .'    ; 

00 

do  dia 8 da''JuQho foi o ,   O iaovimenta 
scsaiate :   ■ 

>V . . :CàHi .ECeNOUlCA 

íW-É!nÍrada8de.dépositò.,. 
"7 retiradas de dito i...i. 

l;a5090(H) 
6-20S598 

'< --. HOHT?   DO  BOÇÇORRO 

■4 - empréstimos - sobra,-pe-.■/■,-:,■■■. 
"'■.;nh'Te.:*.ái.;.'-'--i-'-;i-..     '2T2WO0 

i? resgatada penhorèí....      ■.,; 1839500 
'.Eicravem-Dosdã cidade de Cnuliá ; 

■mm 

: ÍBR; ■ MABEANp:; CQSTA — Medico 
TO«;dò'Sçní(dòr Fe^ón.-v4*' 
'v'ConeQÍti<de.:ria3.   '.,-:. 
. íEipediftHàtdes rmbleitiiif} de   çstp- 

' mago,-Vfig«<lb é íoteitinÓs. 7: ,35-8 

^OS.ADVOGàWS.—Alfrida^-Auguito dt Bocha 
Joiê ETirÍitó'--Al*M Ctbíj urn ■ o iío ttcnplorio 
ii» 4«-i»[wrttn«iiv2-(l-T"i'*rl\ 

■ (f DRi JüHN ,NEAVE, it.edicõ, cirur 
gitó^.%«ií*"iroi:'.<'Ci;iípâ-8a com eape^ 
eiili'diae^ãM,níolesliH dasEéiihoras. 
CÒDaiilUi'd«'fS-ás X liorés. CbaniádpB 

Lft'qÍMlquér:tiara;do dia .òu'da noite. 
--'-U.udou laa reiidencia ê;:ei'çript^^^^ 
l>ar«'%rúa;doiPnncipyD.'^U,áobràdò 

.-^..í,.--^ 

;-C:;;;:':.,-7 

,    DR: JOAQUIM PSDRO, iflpmder 

*   85 

No mesmo período.em-láBO;' 

Mcza de rendas : ; 

Uo 1 a a   .   -    .    .    ;    ; 
llial    . -.   . ,, 

Q9!8d3£S16 

1Í3:1»3S416 

ShMOSlfiB 
9:1090^53 

mii 

^^IMifl,'umH,■>,ez■--,y^eu■d9Ú'sçv■ò. prêmio". 
op,irii,a;da l.dterjàídè-- Nicthero'y'; ;.;extra,-'': 
hi>!a ein- 4".dó;:Corretite,--,como" "prova se' - - 
Cfiiii..o.,re8péct;vo,^bilhet,e;-:;éipp'atO;n'à'S' 
yidr'a'cado^ ■■.; '■'r" ■'■-.'-.■.<;-,"'-;■.> ■ *■-'-;'■ 

'.,/■:"''".'  "-.-CHÁtEt OOS'BlLSETSa;"-■     ; 

;■:. 27^HUA pÒXOMMÈRCIÒ—CT^ 

;-' Sendo- ■incotites,tayelbieiite''',-èste:.-p :'' 
ináís feliz chálót: -dá. S.' PauI.o;ii,convi-; ' 
damos.oos am'gos da IbtefiÜ, yirém  lè; 
habilitar pára a pt^oxíniá a eitràhír-se'i  ; 
- :Temo8 aempréptírçãò dé bilhétèsdè 
Nictheroy e da'Cfirte, de SO.-OOOÍÍ é, es,, 
;faiiiiger'ad'Ó8,.de'.l:00p:00P©000,não fal- ■- 
taudo'Da Bcreâitadiasimos bilhetes .d&   . 
loteria desta província.'-:'■'■'■ J;"-:       ,'■ -,-.;■■'. ■ 

Preços oB mais rásoavéis.'     . 
■■.-----   - .'- . ■-■■.■ ,",' i^^'- ., 

27—RUA DO COMMERCIO-27    ■ 

O douter Francisco Frederico   da  Eo«. 
cha Vieira, juiz da orphâos do termo 
desta capital ttc. 
Faço saber aog que o presente edital 

^irem que nò- dia U de Junho do cop 
leate anno ao meio dii, ua sal< das 
audiências desta impe ial-cidade de 
S; 1'aoloi terá lugar a; audiência para 
declaração dos .cacrHvo» nlforríadoa 
pelo fundo de einancipaçào na forma do 
artigo 'ò da lei número 2040 do 28 de 
Setenihrc de 1871 e42.do regulamento 
nume:o'5llJ5 de 13 de Novembro de 
1872, devendo 03 senha es ou poaani- 
dores dos mssmos escravos compare- 
cerem afim do recebereinas respectivas 
cartas. E para conhecimento dos in- 
teressados mandei pisaar o presente, 
que será (publicado pela imprensa e 
mais dons vde- igual teor para f^erein 
affixados. nos lugares do estylo. Pasaa- 
do nesta imperial cidade de S. Paulo 
aos sete de Jíuubo do 1'881> Francisco 
Frederico da Rocha Vieira,;       6 -1 

4liO20$051 

: ;  IMPORTAÇÃO ^ ■;,.;- 

■^   ■ ,  "  ■ Manifesta ■■""- 

Vopar ingleí Tumar," Southampton—O válvulas 
2 f,ii'doa do fa/ondai, •! caixaa, oüjoclos o ohapÉua 
ii tJrdpm—lEcidos 1 caixa a,J. Plnlt fiiC—4.cai- 
xas, armas a C. &c Ferreira Piuto—1 barrica, har- 
mônicos a ItemfLa ü C —liv'rus 2 caixas a Ribas 
Lima—1 caiia, ohjcctos de'BBC rip li] rio a 1'ompBU— 
2 caixaa de íaiendaa a V. Nolhoianii i C—ferra- 
gena 6 caixas a M. AnloniO' Bittcncuurt—doce 3 
caixaa & Ordem—fecraaons .'8 caixaa a Moreira 
Piulio & C—Fazendas 3 fardoã e 2 caixas a Rampa 
Si IJ,—mechaiiísmo 10 csixas a Arena & Irmão— 
mectiaoismo para café 40 caixaa V.Nothmann & C, 

l)e Lishtia !.--'■. 
'L - - ^ 

Moveía 6 caixas a! Aiigdàtò' Pielrii—palílos 3 
caixaa,a Ribeiro Coimbra i& C. 

EXPORTAÇÃO . .1 

MamfeslOí 

: Vapor iDglaz Tamar para Havre ; l 

■■  ■'-'''   -       ■■-■    . wa. do café 
F. Sauwen iiC   .' . ;.    .    ..    12.118 
Quírinu Ilibciru & C.'   !   .    . 

Havre   opc3o, Antiiarpia:.,. 
J. Rradahaw & C. .    .:...    . 

Desappáréceram,. honteni, do Sitio 
do abaixo asaignado as escravas se/ 
güinlês:   . 

Anua; parda escurai de ,48 a 50 an- 
nos de idade, cabelloa apertados, fina 
de corpo, altura regular ; Firmipa filha' 
da Atiua, tumbem parda escura,' de 18 
auiiua deiilaile, cnbellcs- grenhos,. ai" 
tura mtaos que regular.        ; ■ ,- 

GratíQca ss a quem p endebas e eii- 
tregar.eiii'Saiito.Amn o aó sr. Manoel 
da S Iva Machado,lU ue'sta'cidade a 
rua do Carmo n.85.;.. '.■.■.■."";;;■ .'.;-.    5—1 

• S. Paulo, 7 de Jntiho de   188j'.--Joa- 
'qui;ii-llH»orato de C;imargo. .,   ..      .. 

J. Ã.í SÒÃSüS' 3-3 
-4- 

liirroh 

les 

DÍSTRICTO DO SUL E BKAZ 

' Olegario Florindo Braziliense, fiaciil 
da câmara municipal do districto do 
aule iíraz,de;ordom da mesma cainara, 
.intima a todos os proprieturiu.s -das 
ruas, da Gloria, Eatudaotea e Uherda 
de e outras, que nas mesmas condições 
,Be acbare'm,-à capinárerii a frente de 
suaB propriedades sob as peuas dos ar- 
tigos, que abr.ixo transcreve ; no prazo 
improrogivcl de 15 dias, ò coutar des- 
ta data :' 

«Art. 33. 09 moradcraí da cidade e 
outras povoaçútís do municipio sào 
obrigados a trazerem senipre limpas e 
capinadas as testadas de suas-cassa, 
chácaras,terrenos até o centro, da rua. 
O'^infracto'riucorreri.iia tiíulta dè 5^!). 
, Art. 66. As cercas o arvores de eapi- 
nbos, que estiverem na: beira das es- 
tradas, deitarSu seus galhos para déa- 
tro dos terrenos, afim, di^ nâo émba 
raçar o trausito publico. Os infractores 
sôlfrerào a inulta; de 20©OOO.   ; 

: Ari,,t7...0a proprietáiícH dos prédios 
outerrébbs DíIB :ruáà da. icapitál, sSò 
obrigados á ca'car «frente de suaã pro- 
priedades, a cantaria lavrada, depois 
de-cõllocadas as. respectivas guias, 
íob pena, de 20COPO. E para que che- 
gue ao'conhecimeiito da todos lavró o 
presente.qiieserk publicado pela im- 
prensa, ficando,eatipuladoopraio de 
15 dias para cutüprímento   cia leL- 
.S raulo.l'de Junho de 1881.-0 

fiscal, dò sul e.Braz, OJegario.-Braií- 
lien-e.. ■■;.',:■': .'■;..."■.■-.;', í'-' .'' 'IfirrS.-- 

<-.,■: 

BOLKim G0HH.BRG14t 

rf^'í-ireácADo:DK SANTOS  ;■■■;: 

'■"■.■ (Dt nm» inrrmfmimU) ;'   '' 

"   '        ' SwtM, 8 dá JnóJ» dl Í881,' 

NIo'B^'coatia Modi ilgama de caH, coauna- 
Íl'9»9ÍW.ÍMICld9tllB».'   " 

■r!)lal.''"..r:- 

411 

5,5M 

18,190 

'' ■'.liíispaehoi dia   6   '  "' ■ • 

ilamliargo—No vapor allotaãi Hamburgo : 

Mitliiaa Siínger'25 saccaj de cafí no valor de 
ÕG2S50(I, diréilüí MSO'25    ■ 

1. \V. Schnidt * C, 121 aaccas de café uo vaiur 
de liõ!^4$000, direitoa 131f|16a. 

Havre—No vapor írancsz Víllo de Santos ; 

Aiiluuio Joaã da Silva Baslosj 220 aaccaa do café 
lio valor lio 4;9ãogoo0, direitos-44ógSOO,    ' 

. UOVLMBNIO  DO rORTO ^ 

■ ." Eníradas dia 8- .   ■    '' 

Iviça, H dias—Gàllera americana. Rembrandt, 
capitão D. Paine, car a sal, consignaçio a 'Ihoodor 
Villa & C. ' 

Portos do Sul—Vapor nacional Rio Negro, 445 
tons., capitão H. Fausto Bailam, carga vários ge- 
aeros, consignatao a I. A. Pereira dos Santoa. 

Lbndrea—Urigue noiuaguense Tordens Kiold, 
220 tons., capitão V. 0. Hammer, carga vários 
gêneros a F.,-I£. Uaaipahíre & C. 

■'.,'' Sahida a 8 - \'y ■■ ■ . 

lílo de Janalro-Vauor nacional Rio Negro, 445 
tóná., commaadante Uellam,,eaTga varioa gêneros; 

"■".■: .-TBLEGaAMMA":-..'.'t"!'. 

Acabamos de'rocebwoaeguiUte'teleBramma: 

Amaterdarn, 7 — Os leilões hollandezea aerSo 
elTectoados uo dia IS do corrente, serSo ofleraei- 
das a2,000 Sflccas, aa avolioçOes foram, íeiiasnà 
basB de 36 cia., pato bum oidmatio Java, 

Precisa-ae de bons agente's-'C que 
déera fiaiiçu, para vender bilhetes do 
loteria pólo interior desla pruvincia. 
Trata-se na rua do Hótpicio.n. 11. S. 
Paulo." ■^-, ::""■";■■'3--1 

Como eu atravessei a Africa 
EM DOUS VOLUMES 

Importante obra de explorarão. 

"■-'■-■: :.iO:^ 
aa—Biiia A» Iniparnèrl» —»,« 

Na rua do Triümpho 
ístá pafa'alugaruma'casii para 'peqiie- 
"na família,' -.'"".-.■' '.'.'    .;'■"' 

. T-aíar-ae ná riiã dalmperatriz.n.. 27. '■ 
-.:    '•   .''. ■/-:■.-.  ■.-'■v:'3^3: 

PELO 

Major Serpa Pinto     - 
A chegar k Livra ia da Emprezi Lit' 

torariaFluminoiiae 3—1 

21-RUA DIRElTA-21 

:   U de Corridas PadistaDo 
. Os srs sDcios.sãü convidados a irem 

receber os seus bilhetes de e trada 
para as corridas do dia 12 do corrente, 
oa quaes serào eiit-egues no salão do 
Club s^abbado de 9 horas da manhã 
em díatile. 

- No mesma dia serão vendidos os bi- 
lhetes de a'chibancadas de sócios, pe- 
lo preço de 3SO00 -e no dia da corrida 
só se vendarão os mesmos bilhetes a 
(igOOÜ, uo Híppodiomo. ' 

S. PsuloS de Junho de 188!;—O  se- 
Cretaris, J. B. dá   Pãíila Souza.    3—1 

HERCADO DO; BIO'^   : 

., Rio,'.8 de luhho de 1881; 

Café -Vendas; 12,000 Mcçaa;,.,^,:,;, 
. llreços por 10 kilüs : .,     ,J)]:i:^ 

.■ .  .   i.i.,. . ■ ' 

,    .   1SÍ30 
.: .   3g510 

,1» boi,,'"..; ■.. ■.'   •., 
1» ordinária .   ;   . ■ 

-'.        .... :'.-■■ ■-".■' 

■ Esistontia- .■   ... •.'■■ 

-Cambio) a 80 d/v. 

4g500 
.^10 

214,000,..Biccái 

Sobra Londres' bancário 31 3/4. d..   -" 
Subie Londres parlicolar 211/Sd. « 33 d. .' 
Sobre Paris bancário "437^?. t, ...■■■'-■■ 
Sobre Parii parlicular  428 p.f.;' ■ 
Sobre Hamburgo bancário 54d por m. b. 
Sobro Hamburgdpirticülar 538 por. ia., b. -. 
Sobre New-.Yotlc bancário 3 300 por dollar. 
Sobre Portugal bancário i visU'2l& a 218 •/■ 
SobaraDoi'11(01)0,'    • ." 

■V=-;ANNDNCíOS-í 

dsSántoi à de Sori)cábii;:yendef~sQ «ni 
frente d'estaqso ingleía' p. 8 A ; tam- 
bém se Viude/saccoá detniagem  para 
ctH, eoi'porcni l^'459,n^: ''.-. 5-.4 

".■i!í:>/--,''.<,--^,'::--.";.;lrÍVJ;'ife'ivV:.Í^Sí^^ 
■.^■'t: 

Chegou a primci-o numeio de Junho, 
trau o retrato do major Serpa Pinto. 
Asaigha-se e vende se avulso. 

32—RUA DA   IMPERATHIZ—32   3-1 

M  chalet Faslistano^ 
,37 -í RUA DÍS   S .  ,BENTO - 37 

1373 

: Òs'prêmios aciriiá da loteria extrahi* 
da a 1'. foram ,vendidos no novo e 
feliz—OEVLET PAULISTANO.   • 

;;37-Ráa:de :S.'Beiito--37;- 
'-',.-/. .. ,        Soti de Almiida Oibral. 

' '■-■'■■^'■'■■l-r^-M-' :■■ '■■ -■■■■■■.^:'",'- ■. ■ 
A   CHAPELLARIA. BIERRÊMBÀCH, 

recebeu um lindo sdrtimehto de objec 
ioa de ph^ntàsia púa enfeite de sãlaa, 
como sejan)-:  ■      - ' 

Jardinêirae com jarros de porcella- 
na granai;"í e pequenas, mesinhas visi>- 
ta,'V«BOS-^ara fiòres,. 'guarda jóias, 'e 
'etagéréii., porta-toalhas; 'porta-cbavea,j-< 
Caixas ,.par> -cartas pOBtaei. e lellca, 
pòrta-cartao, porta-jornae*, ciízai pi'' 
racartasds jogar, caixas para loTM e 
léquei, mesinhas para fúmãntei, a^ele. 
etc, ètc. «-3 

55—Rua de S.Bealo—55   : 
V^J^i>■■;^'s^-■^ít.■'í-^■■;.,■;t;':.■v.^'^t'7K^■'i^^.l:■;",r^■■;.ci.i.■■-■■ -■ 

■o juiz de direito avulso Felício Ri- 
beiro SosSautos Camargo abriu o seu 
escriptorio iia casa n, 7 do. larsto ■ da 
Sé, .desta cidadei onde ,á encontrado,,: 
todos os dias íiteis,. dasV^.ÍO .horas da 
machtt'ás 3'.da tarde,"-: ■^.; ■."'■'--''- 

Além dos, negócios' forenses nos tri^ 
bunáea.de Í' e 2»-ÍQstahcia, encarrega- 
se também daquêlles que -devem.; cor ' 
rea uo foro eciclesiastiço é:iias reparti- 
ções publicas. Para os pobreatrabalfaa 
gratuitamente"; .'. ■.".'.■,".!..30—39. 

FilülaS\de>còiístipáçâo  _ 
;    - Do Dí; Bfll*v^^;^^ 
Venderse em caixinhas e em -vidros 

graiidea é pequenos aos preços de ISOOff 
SStiUOéein maior porção a .vontade dõ 
comprador. Loja doPombD,:fíia dalm 
peratriio.'lB-.,        ■    ,'  ;   ,';V-vlOO—74 

Silva & Amaral 

- Sob a Erma abrid-se- nesta cidade A 
travessa'da Sá'úma casa; commercial 
oade fib recebe á commissSo café, as> 
'guear, fumo, queijo, tnuciotio,-^manti- 
rnento, aguardente; cal e outros gêne- 
ros.'    ',"■;■ ■   ".-'  ■ 

Compram e vendem por atscadoé.a. 
varejo ' .'■    , ^ '.." ,'." "  '". -'. 

Deposjto ebp^cii'l de^-aguãrdenté da^ 
>fabriça'da .fazenda dó>Tréaièmbé ná 
Cantareira..'-       ".■.. ^ .'.-.■'}.".>..'■-,-!. ■■; '■-'.   '•■■■. 

': '■. TRAVESSX DA-SE'-' ""■':■■ 
.,S,:p«ulò arde Jünlpde.lêS)', J6—6. 

''V 

ilJilHiii 

' Ao capitão rietormado Francisco; Qe-: 
raldd de Andrade'. Vaíconcellos'foi. 
co'nc«ilida,/liceDça',piirá .residir nêit«' 
provincial - 

'O ministei-iódáíustiçia expedia dir! 
ploma.habititaúdo olbacharél Creicen--; 
.cio'José de Oliveira Gosta á.exêraer ó 
étrgo-dé jpiz dadireltò.';^   '-j ■'v^^^^ 

".'Í^ornbniétdo.aa|ànoto^"d«'|i»oi»^^ 
toréi 'publiõos; da. cftriá.I.o bsiáKánl: 
Jòio MpiiaU d« Sampaio :Fsmi*Tv: ' 

:í.-^< 
,-: ' 

,í:W'>.-V,^íTI.M-,í. 



MTÃÍKerKTl-': 

"■ ■ ■■ ■■    ■■"■■- ■■"■ '■■■■■:':■ '■'■■'    " ■■'...   ,!.:■ '■ ■■;.-'■   ' '     ■'■"■■■:'>■■. ■■'■   ■■'■■ ■ ■;/■"■  ■      ^■>' --'t^ ■■•   ■■::■ :■■■;'■■-ú:--: ■: - '      ■■■■: :■:■■■-■■>:% 

l>íAVÉGÀÇAO_ A   VAPOR 
o pnqur-tci m vapor 

Rió-Grra>nde 
ComoiHidiiit* o capjllo da frigttt J. 11. 

Iflllo e AlTlm. 
Skkirt 00 dl* 12 do carrenta lo meio dia 

para; ' 
PJíBIHAOUX, 

AN TON IK A, 
3tMTt CAUUUKA, 

EtO-QB4»DI, 
PBLOTAS 

POITO'ALHIU 
■ HONTITIDiO 

Sacsbe eirga a passagaitoa. 
NOTA—Itoga-as ao* ara. carragadorea pre- 

Tanliam itá odia 7 do corraats, qua quaatl- 
dada de oargatem de embarcar. 

Becibe-ae o* conheci meatoa alé a tespera 
daaahUado  piquete. 

O pnqBele   a   vMftar 

mo M JANEIRO 
Com mandante o 1* lãnente t;. dõ Prado Sei- 

w. 
Eitperado doa porloa do Snl, Mliírá BO IííH \S 

do oorreote, ao ta*\o din. fura o 
BIO IIIG JANEIRO 

Baoebe oarga a paaaagcirai. 

O pnquele « vwpsr 

Uio Grande 
Commanaanie o capitio de Fragata J. M. 

Uello e A trim. 
Eiperadu doa portos do Sul, ealiírtt no dia 18 

4o coneata ao meio-dia para o 

Rio de Janeiro 
Itocebe eargaa o piasageiroa 

O paqaelfi a vapor 
!Biode Janeiro 

CommandaQteol.' tenente E. do Prado Sai- 
SM. 

Sahirioo dia SS do correati, aa 3 hoias 
da tarda para 
CàK»NÉ*, 

IduATI, 
PARâNAOirl, 

AKTONIHA, 
S. FRAKCISOO, 

iTAJAHT, 
SANTA CATHURIWA, 

..  "'   ■ BIO-QBANDB. 
PBLQTIS 

PORTO-ALEORB B 
UONTBTIOBO. 

BMaba aarga a paetagelroa, 
Trata-aa com o ageott 

JOAO A. PEBBIBA DOS SANTOS 
BVA VIKTB B OITO !>■ anüUBRS   N. S5 JANTIOA 

lUA SIPTBHTSIONAL) 
. Manta* 

NOTA.—Boga-ae aoa ara. earregadores pre- 
Ta&iram ali o dia 2i do eorreota, que quão- 
tldad* da oarga lera da ombarcar. 

Loteria 
;-':'^'    Chalet dos Bilhetes 

;.    27-RUA' 00 COMMERCIO—Í7 

SSM  10:000lJ0oo 
^■i:\0mn:::-  SOOUOOO 
;: 1842 looUooo 

■^.''■-"Oi premiíB acima da  loteria éxtre- 
.'^l/hida boje fornm vendidca ao felia 
■L'; CHALET DOS BILHETES 

Continiii>ae   ■  vender bilhetea de 
■/Nictheroy.e da Corte, de30:000® ; 

.     dito dHÍ:00O:O002ClO00'que  cofre ires 
'Vezea còm um  B6  bilhete : Quartos^e 

:')^ vigniiino8.da:.proviacia;     .^    8-2 ■, 

: y!'<'?. n. 
27-iROi DOCOMMERCIO-W, 

Chalet Felicidade 
Largo da Sé, II C 

Nh  loleiiíi dii   provÍDcia extrahida 
lioatem vendeu este  felis chalet mais 
og seguintes premioa : 

673 
1373 

■■900 
iíIliO 
786 

1348 
U04 
,'i07 

3098 
aisa 

1 quarto 
1 qiiB'tu 
2 vigésimos 
5 '■        n 
5     .    » 

4:0003!)000 
a-ooofflooo 
hOOOffiOOO 

200©000 
aoojBOoo 
lOOipOOO 
40©OÕO 
40©000 
40©000 
40©000 

Recebern-se encom ■- endas de billie 
tes de loteia. 3-2 

U C — LAllGO DA SE'— 11 C      } 

CASIMl/íO CO/íREU PÍNIO 

ã;i';('ir:'f;K 'hj 

âllijilranlica 
Aoba-ao & venda na eerrària a vapor 

do inorro do Chá, maia barato que em 
qualquer partd. 10—5 -': 

-;■:.::':.        .   G, Sydow&C;. , 

Fugiram da fazenda do abaixo asaig 
nado.einS Carlos do Pinhal,   o8 iS., 
cravos seguintes :     , 

Vicente, mulato escuro, attiira re-- 
gular. corpolento. peilo la'go, qUHSi 
sembarba. 35a40,anüoa, quieto, boa 
dentadura e dentes espoutadoa, ievuu 
roupa boa e chapéo preto ; é bahinno. 

NUirRellino, mulato claro, altur,a re- 
gular, franzino de corpo, traz a cinla 
sempro sobre as cadeiras, barba regu- 
lar, 30 aonos mais ou menoB, pernas 
grossas, pés pequenos, barba e cabel- 
Io meio arr.uivado e grenho ; é bahia- 
no. 

iSão escravos de roça e ha um mez 
Ciais ou menos que fugiram. 

Quem 08 trouxer à fazenda ou der 
signaes certos de oa ter viato  em. ai' 
gum loger oil og prender em   alguma 
cadéa, será bem gratificado.       8-6 

José PedroHu da Silva Campos. 
..      (de a em 3 d.) 

lia ina 
k empréía de construcção do estra- 

da de Ferro Brivgantina, precisa de 
contract«r50 atIO mil dormenlBs. OH 
proponectes devüin-ae uiitendt^r EM S. 
PAULO com o conselhein Duarte de 
Azevedo, á rua do Ouvidor n. 17, e 
nn linha com o engenheiro Marttuianp 
Brant^ão, na fazenda do Capitàü-Mór, 
do município de AtÜJiiia 

Os dorraeiitea terão:   i,80  de com' 
primento, O.ao riw largura, lavrudas^ou 
serfadás as fiices, e 0,iô  de groaíura, 
não   lavrada. 

Serão todos de cerne peiu feudas ou 
rachas,, e da» madeiras aeguinti's . 
Aroeira, ararivá, riiiiella rajada, cam^' 
bará, cedrinho do brejo, cangiraus, 
conserva, cabrouv», cabiuna, guarantã, 
({uatambú, jacamtidá, massarandiiba 
de lei, peroba mir m, piuva, pas^niu- 
va, suc-ipira, sassafraí, saguaragy e 
vatinga legitima. 

Davem  ser  entregues  em qualquer' 
ponto da linha firagantina, ou na  Esta- 
ção de Campo Limpo, da Estrada In- 
gleza. fl—& 

Circo Abrahío ^ Gomp. 

No Largo  de S. Bento 
■■       ALTA KOVÍDADE 

Hoje , 
Das 4 horas da tarde em diante 

acha-se èm exposição o celebre URSO 
DA RUSSIA. qü8 faz alguns trabaltiós, 
bem coiVo vnriòs cães ameslrodos que 
walsam e trabalham em uma escada e 
que fazem outras aortes. 5—k 

■   - Entrada-QerálfiW ra, 

XILGO- 
\ar ^B' «■'■ 

Coinpaulija Pâiilísta 
De ordem da directoria da Compa. 

nhia Paulistadi! entradas do  ferro   de 
Oeate faço p.ubli.co que desta data   atã 
o dia 25 do corrente  mez,  ficam sna 
pensas as t ansferencias de acções par 
o ramal do Delem dú,pêscalvado. 

EscriptorÍQ Ceiitral da Companhia 
Paul ata em S. Paulo,. 4 de jiinho de 
1881.-O secretario; P. U. de Almeida. 
''■■':■:■ ^v;,■^■■■ ■;■■■■ ■ 5-5" 

ParipMpiplil^^^ 
■'íãí 

Que resolveu liquidar o seu estabelecimento ãé 
-■'-^^.      ourivesaria e. vende"' ^..'i?;/"-;;.;';,■;.. 

Com. graxidé sübatimé^^ 
Dos preços da faclüra ;;í^| ?v|^^^ 

Todas as jóias de oixro; pratae birílliántes |N 

E TODO O SORTIMENltó a 

■:"■'.  '-■'■ '}:'. 
■■■:■;■ ■•i'^l 

COIMVEM VIK VER PAHA CI^R 
nesta realidade, exaoiiiiaDdo a:8iia;l(ya v;:, :'^-v^ 

29"4oa (Io CMBineráí-i-í^ 
12-10 

■:,■;i-!i'.:'^■,^" 

^''rtí':-'fi-i 

CoinpaDhia OrrlrM 
Do Ihealro LÜCIPA.B CÔR||:^H. 

■Dirigida pclo_íirlislà/v^;^'."V;; ^^sS^^ 

FURTADO   dilui 

■.■ív 
■'■:••' 

■A- 

■■ú 

Jrri''í 

■■'■'■V 

■■'.<l ■ 

■'ã 

:^.^'- 

■A y..{-'-■■■ 

flOJG      HOJE 

loíÉ-ieíra, I de Jüiíi 
,    , r  ■ ■     ■■■, :■ i ■■;   /'■■,■ .r; ;;■ 

â.^ftecita de àssigaátürQ 

PriiUh'ira representação .do mit/nificodronia êm4actòs 

HOJE 
m 

-''-1 

liIlMe da laixí 
:■■ ■'--'-w'^S;\,Paulo , Slv'de^Maio-de 1881 .-^^ 

V'/ { -''^ 

:' iCM^doú;» nila flratoi,. 

'/^'fw tUalM'.tauti^jtH:'. 
' ' 'CM«UOTÍMa(éã?«<MBsaniattB 
,'. 'SiUa'dM.U.ci)aU'\.,.,; ' .'. ' '..o'. 

.-. litoii,*wéeWr.V'-.i" ■--.■■.■■-■■'■'" 
:.-í'..-:]h.e«tè:dt:CaÍu.|[álifi''' '.'.- 
".-'.'WéMiMTpMc^ddii'.'':'. 

.■■-,.. ^..p»ri*M'ifoi««att7 .'■.■■;■■■■.." ; 
■■'-■"-'■'  -    rj-ij^---jr    ■■■-■ 

AGTÉVO 

; Cirt'iiil ■ ftii'íiit^ill^^iMBiiMi-^: < 

■:.-^.',U;l■■Til■fc■^V^;;^■./■>: " 
 <to,CB'ii»Ius' 

31».!R] 

1,731:3621800 

ÚhlBJl» 

4,9BSi43afBIS 

r-.j,^^-v.r. ■■ 

v&S|3SE|333 

■'/.^■'^^''.."•■■^: 

«S1:Í54|ÒH' 
''''.\'- .;■■ ■„,'. 

Capital'  . 
Vilor'braeeido pela Caiu Halrb,. ' 

Bmteià*'.::";:-;.'■ 
V»'i9i[ám,tina\à^^,. ■',-,..■.. .'",/- 
-.■■■■■":oiIiteDte-'Hn"Çilwi;, .■ ■j,';-.. 

Baneo'.:do'.Brazll'. ''. ;■.>'-: 
' Satdd'ida 'lueoDtaearrenla.;' -,-_:\ , 

CsrrcèpoBdeiate. de.'Santoif >'- 
Idem ..;■ ,-.,j- idem '..'-■,.,.._ -,:''.''   ■ 

C4»ra«poiidBBte'de' 'Ga'aapmiui. 
í;^UeiIl.;,i^■."■. , .',-.iaen-.; ',•■■ .'■„-■■':■,■   . 
''■^tnifa 'pakar""'"'' '.''-' ^\^' 

Por'Mqnn.dpTBioeo do.Uniil vi Pòr.dlõtwira ã preinlo: 

^ Jto.cootii d« Cahá Hálrii 
Da oõlni pfoêadeDdàf. 

PASSIVO 

,lM:^OpO 

LsaiTastaT). 

SOOiOOOlOW 

:0I^11 

A maisnoisvel peça do celebre escriptõr EMÍLIO ZÓL'A. ' ■''■■'■■' ",■■/";."',■-. ■:;'}''" '^■'^'■^ 
.Traducção do diatinoto poeta «jornalista .CARLOS FERREIftX,-,'.,.!. '';.' ''■'TC;'Í;;-''';;■■' 
Oaprincipaes papeis sBo   deaempenbadosDBlos artistas FURTADO COELHO e'    ■'■ 

LUCINDA FURTADO C02LH0. / ,, ;,'    ■.   ^ ;,    :v   ■  : . - ;\>? 
Tomam igualmente parte os aiistás'Martins,' ÀcauÍo,'F;/,ÚéBqüitá,' e as  ■■'■'■ 

arfl.dd. Clelia.e Clairvi|Ie '.: ■...,■,.■.'.      "'.-'.-■  -y'r-^ri-Vr^^/f^'-r:,X^.-:v>.  ."■'■;'; 
1   ■v'.-^^;:-/;'s^'' >■'■- ■>■;■-■■■.■■■■■■■vv;;':.-.■■' ^---'S-/ííU':''{,'.'. '^-'..r: ■■'"-.i'^ 

^/...-^^r^:■::■'^:^;Mise•en^scênè'■dò.a^ti8ta:v■^^ ■■'" "-:>^ 

F 
■;,■;-■ 

,.)';-■' 

-■i-i 

,   CaiDKróteB de I'eS'ordem...; '121000 
■  Dilosde'Sf ordem.::■.;..,..J;'-'61000í> 

.:?■ Cadeiras de 1"'cUBie.....,..., , 3|0Í3o: 

'■:'^'-S.-l-l. 

■■;    ^v■Dítaa■de2^çla88e.;^ivV..;.v:;;í.?■2looa■í^^■■"■■^        ■ r<'S-^^-0; 
-■.v-:::^'-':;r^::"'''-V-'í'?Pt'»^M«aI;:';v 

'\':'.'^---*'-ri\'- 

\'í>^'- 

--4 


